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Data reúne duas categorias fundamen-
tais para o desenvolvimento do país e des-
taca a ligação entre quem produz no campo 
e quem transporta riquezas pelas estradas

O dia 25 de julho ocupa um lugar especial 
no calendário das comunidades gaúchas. É a 
data em que o Brasil presta homenagem aos 
colonos e motoristas, duas categorias que, 
embora exerçam atividades diferentes, es-
tão profundamente ligadas pelo trabalho, 
pela dedicação e pela contribuição diária ao 
desenvolvimento econômico e social.

De um lado estão os homens e mulheres 
que cultivam a terra, produzem alimentos, 
cuidam dos animais e mantêm vivas as pe-
quenas propriedades rurais. Do outro, os 
profissionais que percorrem estradas, en-
frentam longas distâncias e garantem o 
transporte de pessoas, alimentos, matérias-
primas e mercadorias.

No Rio Grande do Sul, especialmente nos 
municípios do interior, colono e motorista 
fazem parte da mesma história. Muitas ve-
zes, é o próprio agricultor quem conduz o 
trator, o caminhão ou o veículo que leva a 

produção até a cooperativa, a agroindústria, 
a feira ou o comércio. Em outras situações, 
cabe aos motoristas estabelecer essa ligação 
indispensável entre a propriedade rural e os 
centros consumidores.

A origem do Dia do Colono
A escolha de 25 de julho para celebrar o 

colono está relacionada à imigração alemã 
no Rio Grande do Sul. Foi nessa data, em 
1824, que os primeiros imigrantes alemães 
chegaram à antiga Feitoria do Linho Cânha-
mo, território onde atualmente se encontra 
o município de São Leopoldo.

Conforme o Município de São Leopoldo, o 
grupo era formado por 39 pessoas. A chega-
da marcou o início oficial da colonização ale-
mã no Estado e ajudou a transformar a regi-
ão do Vale do Rio dos Sinos. Por essa razão, 
São Leopoldo recebeu o reconhecimento de 
Berço da Colonização Alemã no Brasil. 

Os imigrantes foram encaminhados para 
lotes de terra, onde começaram a construir 
suas moradias e desenvolver atividades agrí-
colas. Enfrentaram dificuldades de adapta-
ção, abriram caminhos em meio à vegetação 
e organizaram pequenas comunidades. Com 

o passar do tempo, surgiram capelas, esco-
las, casas comerciais, oficinas, associações e 
novos povoados.

A palavra “colono” era utilizada para iden-
tificar as pessoas que se estabeleciam em 
uma colônia para viver e trabalhar na terra. 
No Sul do Brasil, o termo passou a ser asso-
ciado especialmente ao pequeno agricultor 
e à família que retirava da propriedade rural 
o seu sustento.

A data começou a ganhar destaque em 
1924, durante as comemorações do cente-
nário da imigração alemã. Entretanto, o re-
conhecimento oficial em âmbito nacional 
ocorreu somente em 5 de setembro de 
1968, quando foi sancionada a Lei Federal 
nº 5.496, instituindo o Dia do Colono em 25 
de julho de cada ano. 

Embora a origem da data esteja ligada à 
chegada dos imigrantes alemães, a homena-
gem foi ampliada ao longo do tempo. Atual-
mente, ela representa todos os agricultores, 
independentemente de sua origem étnica 
ou cultural, que trabalham na produção de 
alimentos e no desenvolvimento das comu-
nidades rurais brasileiras.

25 de Julho

Continua na página 04

Reconstituição ilustrativa mostra a transição dos carros de boi para os primeiros veículos motorizados nas comunidades rurais.

Reconstituição ilustrativa produzida por inteligência artificial/Gazeta Popular.
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A história do colono não foi construída 
apenas pelos homens que preparavam o 
solo e realizavam os trabalhos mais pesa-
dos. As mulheres tiveram participação de-
cisiva na organização das propriedades, 
no cultivo das hortas, no cuidado com os 
animais, na produção de alimentos, na 
criação dos filhos e na preservação dos 
costumes familiares e comunitários.

Os conhecimentos foram transmitidos de 
geração em geração. Técnicas de plantio, se-
mentes, receitas, costumes religiosos, festas 
comunitárias, músicas e formas de coopera-
ção ajudaram a construir a identidade cultu-
ral dos municípios do interior.

As pequenas propriedades também deram 
origem a cooperativas, agroindústrias, feiras 
e associações. Em muitas comunidades, o 
trabalho coletivo permitiu a construção de 
escolas, igrejas, salões e estradas. Esse es-
pírito de cooperação permanece como uma 
das principais características do meio rural.

Atualmente, o colono utiliza máquinas, 
tecnologia, sistemas de monitoramento e 
novas técnicas de produção. Apesar da mo-
dernização, continuam presentes valores co-
mo o cuidado com a terra, o trabalho famili-
ar, a solidariedade entre vizinhos e o com-
promisso com a produção de alimentos.

A vida no campo, porém, também apre-
senta desafios. As famílias rurais convivem 
com as mudanças climáticas, as oscilações 
dos preços, o aumento dos custos de produ-
ção, as dificuldades de acesso às proprieda-
des, a necessidade de sucessão familiar e a 
busca por melhores condições de infraestru-
tura, saúde, educação e comunicação no in-
terior.

Por isso, homenagear o colono também 
significa reconhecer a necessidade de políti-
cas públicas que garantam estradas em boas 
condições, assistência técnica, crédito, segu-
rança, acesso à tecnologia e oportunidades 
para que os jovens possam permanecer no 
meio rural.

A origem do Dia do Motorista
O Dia do Motorista também é celebrado 

em 25 de julho. A data foi oficialmente insti-
tuída pelo Decreto Federal nº 63.461, de 21 
de outubro de 1968, que determinou sua 
comemoração anual em todo o país. 

A escolha do dia está relacionada à tradi-
ção católica de São Cristóvão, considerado o 
padroeiro dos motoristas, viajantes e de to-
das as pessoas que precisam enfrentar os ca-
minhos e as estradas.

Segundo a tradição cristã, Cristóvão era 
um homem de grande força física que ajuda-
va viajantes a atravessarem um rio, carre-
gando-os sobre os ombros. Seu nome pas-
sou a ser interpretado como “aquele que 
carrega Cristo”. Com o passar dos séculos, 

tornou-se símbolo de proteção para viajan-
tes e, posteriormente, para os motoristas. 

Essa devoção está presente em muitas co-
munidades brasileiras. Próximo ao dia 25 de 
julho, paróquias e municípios costumam rea-
lizar missas, procissões, carreatas e bênçãos 
de veículos. Automóveis, tratores, ônibus, 
caminhões, motocicletas e máquinas agríco-
las passam diante das igrejas para receber a 
bênção e pedir proteção para quem trabalha 
ou viaja.

Profissionais que mantêm o país em mo-
vimento

O motorista exerce uma função essencial 
para o funcionamento da sociedade. É ele 
quem transporta estudantes, pacientes, tra-
balhadores, passageiros, alimentos, medica-
mentos, combustíveis, máquinas, insumos 
agrícolas e milhares de outros produtos.

Nas áreas rurais, o motorista também de-
sempenha uma missão fundamental. É res-
ponsável pelo transporte da produção, pelo 
recolhimento de leite, pela entrega de se-
mentes e fertilizantes e pelo deslocamento 
de moradores que precisam acessar serviços 
nas cidades.

Os caminhoneiros percorrem longas dis-
tâncias e passam dias longe de suas famílias. 
Motoristas de ônibus e vans assumem a res-
ponsabilidade de conduzir passageiros com 
segurança. Condutores de ambulâncias atu-
am em situações que exigem atenção e rapi-
dez. Motoristas do transporte escolar en-
frentam diariamente estradas urbanas e ru-
rais para garantir o acesso dos estudantes às 
escolas.

Também merecem reconhecimento os 
motoristas de máquinas, caminhões e veícu-
los utilizados pelos municípios, cooperativas, 
empresas, entidades e propriedades rurais. 
São profissionais que precisam aliar expe-
riência, responsabilidade, prudência e co-
nhecimento das condições das estradas.

Assim como os agricultores, os motoristas 
convivem com inúmeros desafios: jornadas 
cansativas, estradas danificadas, riscos de 
acidentes, saudade da família, custos eleva-
dos e a responsabilidade permanente pela 
carga, pelo veículo e pela vida das pessoas 
transportadas.

Uma parceria que começa na proprieda-
de e segue pela estrada

Colono e motorista representam etapas 
complementares de uma mesma atividade. 
O agricultor prepara a terra, planta, cuida e 
colhe. O motorista recebe essa produção e a 
conduz até o seu destino.

O alimento encontrado nas prateleiras dos 
mercados percorreu um longo caminho. An-
tes de chegar à mesa das famílias, passou 
pelas mãos de quem plantou, colheu, seleci-
onou, armazenou, carregou e transportou. 
Sem o trabalho do colono, não existe produ-
ção. Sem o trabalho do motorista, a produ-
ção não chega ao consumidor.

Essa relação é ainda mais evidente nos pe-
quenos municípios, onde a agricultura movi-
menta o comércio, gera empregos e fortale-
ce as demais atividades econômicas. Quan-
do o campo produz e as estradas permitem 
o escoamento, toda a comunidade é benefi-
ciada.

Mais do que uma homenagem
O dia 25 de julho é uma oportunidade pa-

ra agradecer, mas também para refletir so-
bre a importância de valorizar essas duas ca-
tegorias durante todo o ano.

Valorizar o colono significa reconhecer 
quem acorda cedo, enfrenta as incertezas do 
clima e transforma a terra em alimento e de-
senvolvimento. Valorizar o motorista é res-
peitar quem assume o volante com respon-
sabilidade e percorre os caminhos que ligam 
pessoas, comunidades e regiões.

Em 2026, completam-se 202 anos da che-
gada dos primeiros imigrantes alemães a São 
Leopoldo. Ao longo de mais de dois séculos, 
o significado da celebração tornou-se ainda 
maior e passou a representar homens e mu-
lheres de diferentes origens que construíram 
suas vidas no campo.

Neste 25 de julho, a homenagem é para 
quem planta esperança, colhe resultados e 
alimenta a população. Também é para quem 
conduz o progresso, supera distâncias e 
mantém o país em movimento.

Aos colonos e motoristas, o reconheci-
mento por uma história construída com tra-
balho, coragem, responsabilidade e dedica-
ção. São mãos que cultivam a terra e mãos 
que conduzem pelas estradas, unidas pelo 
mesmo propósito de levar desenvolvimento 
e melhores condições de vida às comunida-
des.

Entre semen-
tes, conheci-
mentos e valo-
res transmiti-
dos de geração 
em geração, as 
famílias rurais 
mantêm vivo o 
legado de tra-
balho e cuida-
do com a terra.

Imagem ilustra-
tiva produzida por 
inteligência artifi-
cial/Gazeta Popu-
lar.
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Tradição regional nasceu nas antigas co-
munidades rurais, unindo a memória da co-
lonização, a religiosidade, o trabalho agrí-
cola e a importância de quem transportava 
a produção

A celebração do Dia do Colono e do Moto-
rista, realizada em 25 de julho, tornou-se 
uma das tradições mais representativas do 
Vale do Rio Pardo. Missas, cultos, desfiles de 
tratores e caminhões, bênçãos de veículos, 
almoços comunitários, jogos e bailes fazem 
parte das programações organizadas em di-
ferentes municípios da região.

A comemoração regional não nasceu de 
um único evento ou em uma única cidade. 
Ela foi sendo construída ao longo das déca-
das nas comunidades do interior, acompa-
nhando a formação das colônias agrícolas e 
a evolução dos meios utilizados para trans-
portar a produção rural.

A colonização no Vale do Rio Pardo
A origem dessa tradição está diretamente 

ligada à formação das pequenas proprieda-
des rurais. Embora o Dia do Colono faça refe-
rência à chegada dos primeiros imigrantes 
alemães a São Leopoldo, em 25 de julho de 
1824, a colonização alemã no Vale do Rio 
Pardo começou algumas décadas depois.

Em 19 de dezembro de 1849, os primeiros 

imigrantes alemães chegaram à recém-cria-
da Colônia de Santa Cruz. Segundo registros 
do Município de Santa Cruz do Sul, o primei-
ro grupo era formado por 12 pessoas, que 
ocuparam lotes na região conhecida como 
Picada Santa Cruz, atualmente Linha Santa 
Cruz.

A partir daquele núcleo, novas famílias fo-
ram se estabelecendo em diferentes pontos 
do território. Surgiram linhas, picadas e po-
voados que, posteriormente, deram origem 
ou contribuíram para a formação de municí-
pios como Santa Cruz do Sul, Vera Cruz, Si-
nimbu, Vale do Sol, Herveiras e partes de Ve-
nâncio Aires, Rio Pardo, Passo do Sobrado e 
Vale Verde.

As famílias cultivavam pequenas áreas e 
dependiam do esforço conjunto para abrir 
caminhos, construir moradias, organizar es-
colas, igrejas, salões comunitários e socieda-
des de canto, tiro, ginástica e ajuda mútua.

Naquele período, o colono não represen-
tava apenas uma profissão. Era uma forma 
de vida marcada pelo trabalho familiar, pela 
produção de alimentos e pela organização 
comunitária.

As primeiras homenagens aos colonos
A escolha de 25 de julho para homenagear 

os colonos ganhou força em 1924, durante 
as comemorações dos 100 anos da imigra-
ção alemã no Rio Grande do Sul. A data lem-

brava a chegada dos primeiros imigrantes a 
São Leopoldo.

No Vale do Rio Pardo, onde a população 
rural já estava organizada em comunidades, 
sociedades e congregações religiosas, come-
çaram a surgir encontros de agradecimento 
pelo trabalho e pelas colheitas. As celebra-
ções reuniam elementos religiosos, culturais 
e sociais.

Um dos registros mais antigos encontra-
dos na região está em Linha Boa Vista, no in-
terior de Santa Cruz do Sul. Em 2022, a co-
munidade realizou a 95ª Festa do Colono e 
do Motorista. A sequência histórica coloca o 
início dessa tradição na localidade ainda na 
década de 1920, embora o ano exato da pri-
meira edição precise ser confirmado nos ar-
quivos da própria comunidade.

Isso demonstra que as homenagens aos 
colonos no Vale do Rio Pardo são anteriores 
à oficialização nacional da data. A Lei Fede-
ral nº 5.496, que instituiu oficialmente o Dia 
do Colono em 25 de julho, foi sancionada so-
mente em 5 de setembro de 1968. 

As festas promovidas no interior eram mo-
mentos de agradecimento, reencontro e 
descanso depois de meses de trabalho. Tam-
bém fortaleciam as entidades locais, pois 
parte dos recursos obtidos era utilizada na 
manutenção de igrejas, escolas, sociedades 
e salões comunitários.

Colono e motorista: 
Como a celebração surgiu no Vale do Rio Pardo

Colono e motorista representam a união entre a produção rural e o transporte das riquezas do Vale do Rio Pardo.

Crédito: Imagem ilustrativa produzida por inteligência artificial/Gazeta Popular.
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Nas primeiras décadas da colonização, a 
produção era transportada principalmente 
por carroças, carretas e carros de boi. Em al-
gumas áreas, também eram utilizados os ri-
os e pequenas embarcações.

Com a abertura de estradas e a chegada 
dos primeiros caminhões, ônibus, automó-
veis e tratores, o motorista passou a ocupar 
um papel cada vez mais importante. Era ele 
quem levava a produção das propriedades 
até os armazéns, cooperativas, indústrias, 
estações e centros comerciais.

No Vale do Rio Pardo, essa relação tor-
nou-se especialmente forte. O desenvolvi-
mento da agricultura e, posteriormente, da 
produção e industrialização do tabaco au-
mentou a necessidade de transportar mer-
cadorias entre o interior e as cidades.

O colono produzia, enquanto o motorista 
fazia essa produção circular. Por isso, as du-
as categorias passaram a ser homenagea-
das conjuntamente.

A celebração do Dia do Motorista em 25 
de julho também possui origem religiosa. A 
data é dedicada, pela tradição católica brasi-
leira, a São Cristóvão, considerado o prote-
tor dos motoristas e viajantes.

A tradição conta que Cristóvão ajudava 
pessoas a atravessarem um rio, carregando-
as sobre os ombros. Por essa razão, sua ima-
gem passou a representar proteção durante 
as viagens.

O reconhecimento oficial veio por meio 
do Decreto Federal nº 63.461, de 21 de ou-
tubro de 1968, que instituiu o Dia do Moto-
rista em 25 de julho. 

É provável que muitas festas regionais te-
nham começado apenas como homenagem 
ao colono e, posteriormente, incorporado o 
motorista. Essa transformação acompanhou 
a modernização da agricultura e o cresci-
mento do transporte rodoviário. Sem docu-
mentos completos de todas as comunida-
des, porém, não é possível apontar uma úni-
ca localidade como responsável por realizar 
a primeira festa conjunta do Vale do Rio Par-
do.

Religiosidade e bênção dos veículos
A participação das igrejas foi fundamental 

para consolidar a tradição. As comunidades 
católicas passaram a promover missas e 
bênçãos de veículos em homenagem a São 
Cristóvão. Nas localidades de tradição lute-
rana, foram organizados cultos de agradeci-
mento pelo trabalho e pela produção.

Em diversas comunidades, as celebrações 
tornaram-se ecumênicas, reunindo católicos 
e luteranos. Depois do momento religioso, 
colonos e motoristas participavam de desfi-
les com tratores, caminhões, carroças, car-
ros de boi, automóveis e máquinas agríco-

las.
A bênção dos veículos simbolizava o pedi-

do de proteção para quem precisava enfren-
tar as estradas. Em seguida, a comunidade 
se reunia para o almoço, os jogos, as apre-
sentações musicais e o baile.

Esse formato permanece presente nas 
festas realizadas atualmente no Vale do Rio 
Pardo.

A tradição se espalha pela região
Com o passar dos anos, as comemorações 

ganharam características próprias em cada 
localidade. Em Santa Cruz do Sul, existem 
festas tradicionais em Boa Vista, Linha João 
Alves, Linha Santa Cruz, Arroio Grande e ou-
tras comunidades.

Em Vera Cruz, localidades como Linha Fer-
raz e Linha Progresso preservam os desfiles, 
encontros comunitários e bênçãos. Sinimbu 
também realiza festas em comunidades co-
mo Rio Pequeno, Linha Cinco e Linha Bran-
ca.

Venâncio Aires consolidou uma das maio-
res programações municipais, além de fes-
tas organizadas por paróquias e comunida-
des do interior. Em 2025, a Paróquia Santo 
Antônio realizou a 37ª edição de sua Festa 
do Colono e do Motorista, demonstrando a 
continuidade dessas celebrações. 

Em Passo do Sobrado, a comemoração 
mantém o tradicional desfile de tratores, ca-
minhões e máquinas agrícolas, seguido pela 
bênção dos veículos e pela confraterniza-
ção. Em 2026, a programação também pas-
sou a valorizar a memória do transporte ru-
ral com o Encontro de Carros de Boi.

Vale Verde, Rio Pardo e outras localidades 

também mantêm homenagens que refletem 
a forte presença da agricultura e do trans-
porte na formação econômica regional.

Mesmo nos municípios mais novos, a tra-
dição é anterior à emancipação. As festas já 
eram realizadas quando essas localidades 
ainda pertenciam administrativamente a 
municípios maiores. Por isso, a história da 
celebração está mais ligada às comunida-
des, paróquias e sociedades rurais do que à 
criação oficial dos atuais municípios.

Uma celebração que conta a história re-
gional

No Vale do Rio Pardo, a homenagem ao 
colono e ao motorista representa a própria 
trajetória de desenvolvimento da região.

Primeiro vieram as picadas abertas em 
meio à vegetação, as pequenas lavouras e o 
transporte realizado por carroças e carros 
de boi. Depois chegaram as estradas, os ca-
minhões, os tratores e as máquinas agríco-
las.

As formas de produzir e transportar mu-
daram, mas a ligação entre o campo e a es-
trada permaneceu.

O agricultor produz o alimento e a maté-
ria-prima. O motorista transporta essa pro-
dução e conecta as propriedades às coope-
rativas, indústrias, feiras, mercados e cida-
des.

Por isso, o 25 de julho tornou-se mais do 
que uma data comemorativa. No Vale do Rio 
Pardo, é um momento de preservar a me-
mória das antigas comunidades, reconhecer 
o trabalho das famílias rurais e homenagear 
quem mantém a produção e a economia re-
gional em movimento.
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Programação ocorre neste sábado e domingo, dias 25 e 26 de 
julho, reunindo tradição rural, fé, máquinas agrícolas, caminhões, 
almoço e baile

Passo do Sobrado viverá um fim de semana dedicado à valoriza-
ção dos trabalhadores do campo e das estradas. A programação da 
Festa do Colono e Motorista será realizada neste sábado e domin-
go, dias 25 e 26 de julho, e terá como novidade o 1º Encontro de 
Carro de Boi do município.

O evento reunirá famílias, agricultores, motoristas, carreiros e vi-
sitantes em uma programação que combina memória, religiosida-
de e confraternização. Além dos tradicionais caminhões, tratores e 
máquinas agrícolas, os carros de boi ganharão destaque, recordan-
do uma época em que eram fundamentais para o transporte da 
produção, da madeira, dos alimentos e das próprias famílias nas 
comunidades do interior.

Carros de boi percorrem a cidade no sábado
A programação começa no sábado (25), data em que são cele-

brados o Dia do Colono e o Dia do Motorista. Conforme a progra-
mação atualizada divulgada pela Prefeitura, a concentração do 1º 
Encontro de Carro de Boi será às 7 horas, no Centro de Cultura Dari 
de Borba Filho.

Às 8 horas, os participantes iniciam o desfile dos carros de boi 
pelas principais ruas de Passo do Sobrado. A passagem das juntas 
de bois e dos antigos veículos de madeira promete transformar o 
centro da cidade em um cenário de lembranças, especialmente pa-
ra as gerações que acompanharam o período anterior à mecaniza-
ção das propriedades rurais.

Às 9 horas, será realizada uma homenagem aos participantes na 
Rua Coberta. Depois, o grupo seguirá para a Chácara Lopes, na lo-
calidade de Potreiro Grande, onde haverá almoço de confraterniza-
ção a partir do meio-dia. 

Os proprietários que participarem levando bovinos deverão 
apresentar a Guia de Trânsito Animal (GTA), documento obrigató-
rio para o deslocamento dos animais e para o cumprimento das 
exigências sanitárias.

Iniciativa nasceu da amizade entre famílias
O primeiro encontro é promovido pelo Grupo Amigos do Carro 

de Boi, formado a partir da união das famílias de Juarez Lopes, Ari-
el Fagundes e Júlio Lopes. Os integrantes já participavam de encon-
tros realizados em outros municípios e decidiram criar uma progra-
mação semelhante em Passo do Sobrado.

A iniciativa busca preservar uma prática que marcou profunda-
mente a história das famílias rurais. Antes da chegada dos tratores 
e dos veículos motorizados às propriedades, a junta de bois era uti-
lizada para preparar a terra e transportar produtos, lenha, madei-
ra, mantimentos e outros materiais.

Mesmo tendo perdido espaço como instrumento de trabalho, o 
carro de boi permanece como símbolo da agricultura familiar, do 
esforço dos pioneiros e da relação das comunidades com o campo. 
O encontro também pretende apresentar essa tradição às crianças 
e aos jovens, garantindo que os conhecimentos dos antigos carrei-
ros sejam transmitidos às novas gerações.

A história da criação do grupo e a trajetória do idealizador Juarez 
Lopes foram apresentadas anteriormente pela Gazeta Popular.
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Domingo terá missa, bênção e desfile
No domingo (26), será realizada a programação tradicional da 

Festa do Colono e Motorista. As atividades começam às 9 horas, 
com missa na Igreja Matriz e procissão.

Às 10 horas ocorre a bênção dos veículos, seguida do desfile 
pelas ruas da cidade. Caminhões, automóveis, tratores, imple-
mentos, máquinas agrícolas e carros de boi deverão participar 
do cortejo, representando diferentes períodos da história do tra-
balho e do transporte no município.

O desfile simboliza a ligação entre o campo e a cidade. En-
quanto os agricultores produzem os alimentos e as matérias-pri-
mas, os motoristas garantem o transporte da produção, o abas-
tecimento das comunidades e a circulação de pessoas e merca-
dorias.

Almoço e baile encerram a celebração
Após o desfile, a comunidade será recebida no Salão Paroqui-

al, onde o almoço começará às 11h45. O cardápio contará com 
pernil assado, galeto, salsichão e diversas saladas.

Durante a tarde, a confraternização prossegue com baile ani-
mado pelo Musical Som Livre. A programação é realizada com a 
participação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, do Grupo Amigos do Carro de Boi e 

da Prefeitura de Passo do Sobrado.
Mais do que uma festa, o encontro representa o reconheci-

mento a duas categorias fundamentais para o desenvolvimento 
local. De um lado, os colonos, que enfrentam os desafios da pro-
dução e mantêm viva a agricultura familiar. Do outro, os moto-
ristas, responsáveis por aproximar o interior dos centros urba-
nos e fazer com que a produção chegue ao seu destino.

Confira a programação
Sábado, 25 de julho — 1º Encontro de Carro de Boi
7h — Concentração no Centro de Cultura Dari de Borba Filho
8h — Desfile de carros de boi pelas principais ruas
9h — Homenagem aos participantes na Rua Coberta
12h — Almoço na Chácara Lopes, em Potreiro Grande

Domingo, 26 de julho — Festa do Colono e Motorista
9h — Missa e procissão na Igreja Matriz
10h — Bênção dos veículos e desfile
11h45 — Almoço no Salão Paroquial
À tarde — Baile com o Musical Som Livre
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Celebração será realizada às 10h no templo cente-
nário e reunirá famílias em um momento de fé, re-
conhecimento e valorização do trabalho no campo

A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de 
Vale Verde realiza neste sábado, 25 de julho, um Cul-
to de Ação de Graças pela Colheita. A celebração co-
meça às 10h e será marcada por orações, louvores e 
manifestações de gratidão pelas bênçãos recebidas e 
pelos frutos do trabalho das famílias ao longo do últi-
mo ciclo agrícola.

A data escolhida torna o encontro ainda mais signi-
ficativo. O culto ocorre justamente no Dia do Colono 
e do Motorista, quando são homenageados dois se-
tores essenciais para o desenvolvimento dos municí-
pios do Vale do Rio Pardo: os agricultores, responsá-
veis pela produção de alimentos e matérias-primas, e 
os motoristas, que garantem o transporte da produ-
ção, o abastecimento e a ligação entre o campo e a 
cidade.

Na tradição das comunidades luteranas, o Culto de 
Ação de Graças pela Colheita representa um momen-
to de reconhecimento de que os resultados alcança-
dos no campo dependem do esforço humano, mas 
também da terra, da chuva, do sol e das condições 
oferecidas pela natureza. Conforme registros do Por-
tal Luteranos, celebrações desse tipo fazem parte da 
vida das comunidades da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil e também reforçam valores co-
mo solidariedade, partilha e cuidado com a criação.

O convite divulgado pela Comunidade Evangélica 
traz como mensagem central um trecho de 2 Corín-
tios 9:7, que orienta cada pessoa a contribuir confor-
me decidir em seu coração, com alegria e sem obriga-
ção. A passagem reforça o sentido de gratidão espon-
tânea que estará presente durante a celebração.

Celebração em um templo centenário
O culto também ocorre em um ano histórico para a 

Comunidade Evangélica de Vale Verde. O atual tem-
plo completou 100 anos de inauguração no dia 9 de 
maio de 2026. A trajetória da comunidade, entretan-
to, começou ainda antes, em 23 de março de 1900, 
reunindo descendentes de imigrantes europeus que ha-
viam se estabelecido na região.

Em 1922, quando contava com 29 membros, a comuni-
dade decidiu construir a igreja. A obra foi realizada du-
rante quatro anos e inaugurada em 9 de maio de 1926. 
Conforme levantamento histórico, os próprios integran-
tes assumiram coletivamente os custos da construção, 
fazendo contribuições periódicas até a quitação da obra.

Atualmente, a Comunidade Evangélica de Vale Verde 
conta com aproximadamente 235 sócios e mais de 400 
membros batizados. Ao longo de seus 126 anos de exis-
tência, tornou-se uma importante referência religiosa, 
histórica e comunitária do município.

O Culto de Ação de Graças pela Colheita deste sábado 
busca dar continuidade a esse legado, reunindo diferen-
tes gerações para agradecer pelo alimento produzido, 
pelo trabalho realizado e pela dedicação das famílias que 
mantêm viva a agricultura de Vale Verde e da região.

Serviço
Evento: Culto de Ação de Graças pela Colheita
Data: sábado, 25 de julho de 2026
Horário: 10h
Local: Comunidade Evangélica de Vale Verde
Realização: Comunidade Evangélica de Confissão Lute-

rana de Vale Verde
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Vale do Rio Pardo celebra o Dia do Colono e Motorista 
com 13 festas e homenagens neste fim de semana
Desfiles de máquinas agrícolas, bênçãos 

de veículos, celebrações religiosas, almo-
ços típicos e bailes movimentam seis muni-
cípios da região entre os dias 25 e 26 de ju-
lho

O Vale do Rio Pardo viverá um dos finais 
de semana mais tradicionais do calendário 
regional. Em comemoração ao Dia do Colo-
no e do Motorista, celebrado em 25 de ju-
lho, ao menos 13 eventos estão confirma-
dos em seis municípios da região, reunindo 
comunidades, agricultores, transportadores 
e famílias em uma programação marcada 
por fé, tradição, gastronomia, cultura e reco-
nhecimento ao trabalho de quem impulsio-
na o desenvolvimento do campo e das cida-
des.

As festividades ocorrem em Venâncio Ai-
res, Vera Cruz, Santa Cruz do Sul, Sinimbu, 
Passo do Sobrado e Rio Pardo, além de duas 
grandes programações no Centro-Serra, em 
Sobradinho e Lagoão.

A maioria dos eventos mantém tradições 
que atravessam décadas, como missas, cul-
tos, desfiles de tratores, caminhões, carros 
de boi, máquinas agrícolas e veículos de car-
ga, além da bênção dos motoristas e dos 
equipamentos utilizados na produção rural.

Venâncio Aires concentra duas das maio-
res festas da região

Venâncio Aires será um dos principais 
destinos das comemorações, com duas 
grandes festas acontecendo simultanea-
mente.

Na Linha Duvidosa, ocorre a 47ª Festa 
Municipal do Colono, iniciada na sexta-feira 
(24) e encerrada no domingo (26). A progra-
mação reúne atividades esportivas, culturais 
e musicais, além de almoço típico e apresen-
tações de bandas tradicionais.

No sábado acontece a abertura oficial da 
festa, seguida por atividades com motoci-
clistas, gincana e baile com o Musical Schus-
ter.

Já no domingo, a programação inicia às 7h 
com alvorada festiva, seguida por mateada, 
enduro de motociclistas, almoço típico às 
11h30 e apresentações de Max e Lucas Ban-
doneon, Terceira Dimensão e Os Herma-
nos.

Também no município acontece a tradici-
onal 59ª Festa dos Motoristas, no Parque 
Municipal do Chimarrão.

A programação inicia no sábado com mis-
sa campal, galinhada, arrancadão de cami-
nhões e baile.

No domingo haverá concentração dos ve-
ículos pela manhã, desfile motorizado pelas 
ruas da cidade, almoço festivo e animação 
dos grupos Presença e Sétimo Sentido.

Vera Cruz promove três grandes celebra-
ções

Em Vera Cruz, três comunidades realizam 
festas tradicionais.

No sábado (25), a comunidade de Ferraz
promove desfile, almoço festivo e uma ex-
tensa programação musical com Destaque 
Legal, Rota Luminosa, Magia e Flor da Ser-
ra.

No domingo (26), duas localidades rece-

bem os visitantes.
Na Vila Progresso, a programação inclui 

desfile, almoço e apresentações de 
Frohtanz, Magia Musical e Nova Dimensão.

Já em Linha Andréas será realizado o pri-
meiro desfile do Colono e Motorista da co-
munidade, seguido por almoço e baile com 
Banda Destinu's e Grupo Melody.

Santa Cruz do Sul terá programação reli-
giosa e comunitária

Em Santa Cruz do Sul, três comunidades 
celebram a data.

Na localidade de Boa Vista, no sábado, 
ocorre culto ecumênico, desfile, bênção dos 
veículos, almoço e baile com as bandas Feliz 
em Festa, 7 Elos e Barbarella.

No domingo, a Paróquia Ressurreição, no 
Bairro Universitário, retoma o formato tradi-
cional da festa com missa, carreata, bênção 
dos veículos, almoço comunitário e baile.

Também no domingo, a comunidade San-
tos Mártires, em Cerro Alegre Baixo, realiza 
missa, desfile temático, almoço e apresenta-
ções das bandas Nova Geração e Magia.

Sinimbu realiza festas em três comunida-
des

O município de Sinimbu contará com três 
celebrações simultâneas no sábado.

As comunidades de Rio Pequeno, Linha 
Branca e Linha Cinco promovem as tradicio-
nais festas do Colono e Motorista.

Em Rio Pequeno, a programação inicia às 
9h com a inauguração de uma ponte, segui-
da pelo desfile e pelas festividades da comu-
nidade. Nas demais localidades, a prefeitura 
confirmou a realização dos eventos, embora 
a programação completa não tenha sido de-
talhada.

Passo do Sobrado mantém tradição dos 
desfiles

Em Passo do Sobrado, a tradicional Festa 
do Colono e Motorista será realizada no do-
mingo (26).

A programação inicia às 9h com concen-
tração em frente ao Posto de Saúde, seguida 
por desfile de tratores, caminhões, máqui-
nas agrícolas e demais veículos, reunindo 
produtores rurais, motoristas e famílias do 
município.

A expectativa é de grande participação da 
comunidade, mantendo uma tradição que 

integra o calendário oficial de eventos do 
município.

Rio Pardo terá baile tradicional
Em Rio Pardo, a programação será realiza-

da na comunidade de Rincão Del Rey.
O tradicional Baile do Colono e Motorista

acontece no sábado, a partir das 23h, no 
Centro Comunitário Católico, com animação 
das bandas Os Atuais e Indústria Musical, 
reunindo público de toda a região.

Centro-Serra também celebra a data
Fora do Vale do Rio Pardo, duas grandes 

programações movimentam o Centro-Serra.
Em Sobradinho, acontece a 1ª Festa do 

Colono e Motorista, no Parque da Fejão, 
com desfile de máquinas agrícolas, cami-
nhões e utilitários, bênção dos veículos, al-
moço, feira de expositores e apresentações 
gratuitas.

Já em Lagoão, a Expo Lagoão ocorre inte-
grada à 17ª Festa do Colono e Motorista, 
reunindo feira de negócios, exposições, 
atrações culturais e shows até domingo.

Tradição que fortalece a identidade regi-
onal

As comemorações do Dia do Colono e do 
Motorista representam muito mais do que 
encontros festivos. Elas simbolizam o reco-
nhecimento ao trabalho das famílias agricul-
toras, dos transportadores e de todos aque-
les que contribuem diariamente para movi-
mentar a economia regional.

As bênçãos de veículos e máquinas, os 
desfiles pelas comunidades, os almoços típi-
cos e os bailes reforçam a integração entre 
as gerações e preservam uma tradição que 
atravessa décadas no Vale do Rio Pardo.

Neste fim de semana, milhares de pesso-
as deverão participar das celebrações, rea-
firmando a importância histórica e cultural 
do 25 de julho para uma região fortemente 
ligada à agricultura, ao cooperativismo e ao 
transporte de cargas.

Importante: A programação foi conferida 
em 24 de julho de 2026. A organização dos 
eventos recomenda que participantes con-
firmem horários, valores dos almoços e pos-
síveis alterações diretamente com as comu-
nidades promotoras, especialmente em ca-
so de condições climáticas adversas.
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Estava eu em Brasília, participan-
do de um encontro pastoral. Um 
grande crucifixo, fixado na parede 
atrás da mesa dos dirigentes, co-
meçou a chamar minha atenção. 
Já vi tantos outros, em muitos lu-
gares diferentes (em templos, par-
lamentos, hospitais, fóruns, casas, 
bancos), mas, dessa vez, não con-
segui silenciar alguns questiona-
mentos insistentes:  o que aquele 
corpo pendurado na cruz estava 
fazendo ali, e o que ele estaria a 
nos dizer.

Aprendi ainda criança o significa-
do da cruz e do corpo que pende 
nela: é a memória visual do desti-
no que alguns filhos da humanida-
de à qual pertenço impuseram ao 
enviado de Deus. Mas, olhando 
bem, na cruz não vejo uma divin-
dade com os traços que nos ensi-
naram, nem um ser angélico ou 
um herói vitorioso, mas um corpo 
humano, despojado das suas ves-
tes, machucado pela tortura, gol-
peado até à morte.

Senti um tremor ao lembrar que 
Jesus de Nazaré foi crucificado fo-
ra dos muros que protegiam os ci-
dadãos mais importantes e em 
meio a dois outros condenados à 
mesma pena. Por isso, a cruz é 
muito mais que um símbolo daqui-
lo que foi chamado de cristanda-
de, uma civilização construída so-
bre os alicerces da guerra, da im-
posição da fé, da meritocracia, das 
cruzadas, do poder dos mais for-
tes, da bandeira dos vencedores.

E a pergunta dava voltas na mi-
nha cabeça: O que a cruz faz e diz 
nessa assembleia de lideranças 
eclesiais que se reúne em nome do 
crucificado? O que essa vítima do 
consórcio entre as elites do judaís-
mo e os colonizadores romanos fa-

Bispo de Santa Cruz do Sul

la aos parlamentos e tribunais de hoje? Como Jesus se sente 
ostentado como joia anexada a cordões caríssimos? Será 
que é possível esquecer que o crucificado nos remete a um 
corpo humano violentado?

Na cruz, Deus se faz carne para que toda carne seja revela-
ção de Deus. Faz-se vítima em meio às vítimas para que não 
se faça mais vítimas em nome dele. Faz-se entrega livre e ge-
nerosa para sustentar todas as entregas solidárias. Derruba 
os muros que separam e opõem homens e mulheres que 
têm a mesma origem e o mesmo destino. Revela-nos a hu-
manidade nua e original, que relativiza todos os títulos e 
grandezas e a todos iguala. 

O Papa Leão XIV nos ensina que “a carne do Filho, pobre e 
vulnerável, remete para a carne de tantos irmãos e irmãs 
despojados da sua dignidade e reduzidos ao silêncio. Nesta 
carne ferida e amada, o Pai mostra-nos a verdadeira huma-
nidade de uma vida que se realiza na abertura e na comu-
nhão, a ponto de nos fazer desejar que a sua vontade se faça 
assim na terra como no Céu” (Magnifica Humanitas, § 231). 
Fala-nos, Senhor! 

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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SESSÃO ORDINÁRIA Nº 24 – em 15 de julho de 2026

Ao décimo quinto dia do mês de julho de dois mil e vinte e seis ás dezoito horas, nas dependências da 
Câmara Municipal de Vale Verde/RS, sob a presidência do vereador Dion Souza, reuniram-se os verea-
dores deste Poder Legislativo. Presidente solicita que a secretária vereadora Débora Rosa da Silva veri-
fique o livro de presença. Oito vereadores se fazem presentes, vereador Jorge ausente por motivo de 
saúde. Coloco em discussão a ata número 23/2026, do dia 08 de julho de 2026. Os vereadores que es-
tiverem de acordo com a mesma permaneçam como estão, a ata foi aprovada por todos. Neste momen-
to, abre espaço destinado ao grande expediente. Os vereadores que desejam fazer uso da palavra se 
inscrevam. Presidente passa a palavra ao vereador Euzébio França, que cumprimenta todos presentes 
nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sócias. Vereador Euzébio: Mais uma 
vez fiz um pedido de informação, é sobre um caminhão que a gente se deparou no interior do município 
de Santa Cruz fazendo um trabalho lá, onde temos muitos corredores para fazer aqui, muitas estradas 
para arrumar, e não estão sendo feitos, então assim eu acho que não partiu do secretário, porque o 
secretário não tem autoridade para pegar uma máquina, um caminhão e ir trabalhar em outro municí-
pio, com certeza veio a ordem do prefeito para mandar ele, por isso que estou fazendo esse pedido de 
informação. E outra coisa, não adianta me ameaçar, eu vou continuar falando, vou continuar cobrando, 
já fiz um registro, já fiz um B.O, não adianta me ameaçar, quanto mais me ameaçar mais eu vou falar, eu 
estou sendo pago por vocês, sou empregado do povo, para vir aqui e falar as coisas que estão aconte-
cendo, sempre votei todos os projetos a favor aqui, tudo que for coisa boa, eu vou estar sempre a favor. 
Agora, esse tipo de coisa eu não vou aceitar, porque eu recebo um salário do povo, quem paga meu 
salário é o povo, não posso admitir uma coisa dessa, que o caminhão esteja trabalhando em outra pro-
priedade, em outro município, e onde tem muitos munícipes, nós aqui, muitas pessoas precisando de 
alguma carga de aterro, alguma coisa, leva meses, as vezes tem que fazer protocolo, tem que pagar, isso 
é uma coisa assim que é inaceitável, eu só quero que o prefeito me mande aqui, para mim, para a gente, 
para a sociedade, explicando o porquê que o caminhão estava trabalhando lá no interior de Santa Cruz, 
aonde tem muitos serviços para fazer aqui, muita coisa, estrada para arrumar, corredores, muitos mu-
nícipes estão inscritos, pedindo, e não conseguem, eu não sei qual o vínculo com essa pessoa, não sei 
nem quem é o proprietário, mas é uma coisa que tem que vir a público para ser corrigido. E não adianta 
me ameaçar, eu já fiz um B.O, não adianta me ameaçar, quanto mais me ameaçar, mais eu vou falar. 
Presidente passa palavra ao vereador Roger Toillier, que cumprimenta todos os presentes nesta casa 
Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Roger: Peguei espaço hoje 
também somente para falar porque eu sempre fui e sempre serei a favor de todo pedido de informação, 
na política, muitas vezes as pessoas acreditam que a situação e a oposição precisam ser adversários em 
tudo, eu penso diferente, fui eleito para trabalhar pelo bem da nossa comunidade e é justamente por 
isso que acredito que, quando uma ação é correta e beneficia a população, ela merece reconhecimento, 
independente de quem a propôs. Fiscalizar é uma das principais funções de um vereador e não pode 
depender do lado político em que ele está, afinal acredito nos vereadores de situação que compreen-
dem que não adianta se eleger vereador apenas para ocupar uma cadeira na Câmara, quem recebe a 
confiança da população tem o dever de acompanhar, questionar, buscar esclarecimentos e fiscalizar os 
atos do Poder Executivo sempre que for preciso, sempre com responsabilidade e respeito. Ser oposição 
não significa ser contra o município, assim como ser situação não significa concordar com tudo, o ver-
dadeiro compromisso de todos nós deve ser com as pessoas que confiaram em nosso trabalho e espe-
ram resultados concretos. Acredito que uma posição responsável é importante para qualquer governo, 
ela questiona, acompanha, cobra esclarecimentos e ajuda a garantir que as decisões sejam tomadas 
com ainda mais transparência e responsabilidade, a fiscalização, quando exercida de forma séria e res-
peitosa, também contribui para que os processos sejam conduzidos da maneira correta, sempre dentro 
da legalidade, da ética e do interesse público, quando todos sabem que há acompanhamento e fiscali-
zação, a tendência é que o trabalho seja cada vez mais cuidadoso e transparente, isso não deve ser visto 
como um obstáculo, mas como uma ferramenta para fortalecer a gestão pública. Da mesma forma, es-
pero que a oposição também reconheça quando a administração acerta, o diálogo, o respeito e o reco-
nhecimento mútuos são fundamentais para construir uma política mais madura, responsável e voltada 
para resultados, seguirei apoiando tudo aquilo que for bom para nossa cidade, venha de quem vier, não 
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vou analisar uma ideia pela autoria, mas pelo benefício que ela pode trazer para a comunidade, a políti-
ca precisa deixar de lado disputas pessoais e colocar em primeiro lugar os interesses da população. Por 
fim, quero afirmar aqui que continuo acreditando no trabalho da nossa administração, deposito toda a 
minha confiança no nosso prefeito e no nosso vice-prefeito, pois sei do compromisso que ambos têm 
com o desenvolvimento do nosso município, tenho convicção de que, com diálogo, responsabilidade, 
transparência e fiscalização exercida por todos os vereadores, conseguiremos construir uma cidade ca-
da vez melhor. Afinal, quando cada um cumpre o seu papel com seriedade e respeito, quem realmente 
ganha é a nossa comunidade. Presidente passa palavra para a vereadora Débora Rosa da Silva, que cum-
primenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. 
Vereadora Débora: Hoje aqui peguei esse espaço que eu quero destacar um importante investimento 
que está sendo realizado na localidade de Dourados, que é uma perfuração de um novo poço artesiano 
executado pela administração municipal, parabenizo a todos os envolvidos, um dos objetivos é garantir 
o abastecimento de água aos moradores da localidade de Dourados e Buraco Fundo, principalmente 
nos períodos de estiagem, essa conquista traz mais tranquilidade para todas as famílias dessa localida-
de. Também quero deixar aqui um convite para toda a comunidade, para participar do jantar beneficen-
te do Jeferson, conhecido como Jeff, que infelizmente teve sua safra de fumo furtada, será sexta-feira, 
dia 17, no refeitório da Comunidade Evangélica, estão sendo vendidas as fichas antecipadas, contamos 
com a presença de todos nesse momento de solidariedade e apoio a essa família, e unidos nós somos 
muito mais fortes. Presidente passa a presidência a vereadora Patrícia. Presidente passa a palavra ao 
vereador Dion Souza, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos que estão nos 
assistindo pelas redes sociais. Vereador Dion: Quero iniciar dizendo que sexta-feira participei da festa 
junina da Escola Curupaiti lá no pátio da escola, quero deixar meus parabéns aqui a todos os professo-
res, a direção, a todos os alunos, estava muito bonito, também quero deixar meus parabéns à Escola 
Curupaiti pelos seus 89 anos que completou dia 8 de julho, a Escola Curupaiti tem um papel muito im-
portante na nossa sociedade, que faz parte das nossas vidas e das nossas histórias, onde acredito que 
99% das pessoas que aqui residem já estudaram na Escola Curupaiti, então a gente deve muito a essa 
escola, muito aos professores que por ali passaram e alguns que ali ainda estão, deixar meus parabéns 
e muito obrigado à Escola Curupaiti. Como a Débora falou, sexta-feira a gente tem um jantar beneficen-
te aqui no refeitório da comunidade, em prol do Jeff, do Potreirinho, onde teve a sua safra toda roubada, 
então quem puder ajudar, quem quiser ingresso para a janta, quem conseguir comprar antecipado para 
eles poderem já ir se programando, já ajuda eles bastante também para não ter desperdício, eu sei que 
a Goreti tem fichas, podem entrar em contato com a Goreti, e o jantar tem início a partir das 20 horas, 
estão todos convidados. Também os Bombeiros voluntários de Passo Sobrado, que tem um papel muito 
importante aqui no nosso município, que as regiões estão recrutando pessoas que queiram fazer parte 
do Corpo de Bombeiros, que queiram fazer os cursos, podem ir lá na sede dos bombeiros voluntários 
em Passo Sobrado e falar com eles, se inscreverem, para então entrar na corporação, acredito que isso 
é de extrema importância, porque o nosso município já precisou dos bombeiros voluntários várias ve-
zes, tanto em acidentes, como para trazer água aqui para o município quando a gente teve alguns pro-
blemas, então essa ajuda, digamos assim dessas pessoas que querem participar, é muito importante, 
tanto para os bombeiros voluntários, como para a nossa população. Vereador Dion Souza assume a pre-
sidência. Presidente solicita que a secretária faça leitura do pedido de informação. Pedido de Informa-
ção nº 05/2026. O Vereador que abaixo subscreve requer que, após a sua tramitação regimental, seja 
encaminhado ao Executivo Municipal o presente Pedido de Informação: Solicito informações sobre a 
presença de um caminhão da Secretaria Municipal de Obras de Vale Verde, carregado com cascalho, em 
um corredor no interior da cidade de Santa Cruz do Sul, na última quinta-feira dia 09 de julho. Peço que 
seja informado qual era a finalidade do deslocamento e se havia autorização ou justificativa para a rea-
lização desse serviço. Vereador Euzébio França (PSB). Presidente coloca o Pedido de Informação em dis-
cussão e logo após em votação. Pedido foi aprovado por todos e será enviado ao Executivo Municipal. 
Não havendo mais nada a ser tratado presidente declara encerrada a presente sessão ordinária, ficando 
a próxima para o dia 22 de julho de 2026 ás 18 horas.   

                         Débora Rosa da Silva                                          Dion Souza
                              Secretária                                                         Presidente
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Consulta Popular 2026 entra na reta final e Vale do Rio 
Pardo decide destino de R$ 2,2 milhões em investimentos

EDUCAÇÃO

População tem até domingo para votar e definir quais 
projetos receberão recursos do Governo do Estado; agri-
cultura, preservação ambiental e desenvolvimento regi-
onal estão entre as prioridades

Os moradores do Vale do Rio Pardo têm até o próximo 
domingo, 26 de julho, para participar da Consulta Popular 
2026 e escolher quais projetos receberão recursos do Go-
verno do Estado nos próximos anos. Neste ano, a região 
contará com R$ 2.228.571,43 para investimentos, distri-
buídos entre as propostas mais votadas pela população. 

A Consulta Popular é um dos principais mecanismos de 
participação direta da sociedade na definição das priori-
dades do orçamento estadual. Por meio dela, os cidadãos 
indicam quais áreas consideram mais importantes para o 
desenvolvimento regional, garantindo que os investimen-
tos públicos atendam às necessidades apontadas pelas 
próprias comunidades. 

Neste ano, o processo foi antecipado para o mês de ju-
lho devido ao calendário das eleições gerais de outubro. 
A votação ocorre exclusivamente pela internet, entre os 
dias 20 e 26 de julho, utilizando a plataforma Gov.br. 

Mais de R$ 2,2 milhões para o Vale do Rio Pardo
O Conselho Regional de Desenvolvimento do Vale do Rio 

Pardo (Corede/VRP) será responsável pela aplicação dos 
recursos conforme a decisão dos eleitores.

Do valor total destinado à região:
R$ 1.485.714,00 serão aplicados nos municípios do Bai-

xo Vale do Rio Pardo;
R$ 742.857,00 serão destinados aos municípios do Cen-

tro-Serra.
Ao final da votação, os três projetos mais votados rece-

berão os recursos estaduais, permitindo que as iniciativas 
sejam executadas pelos órgãos competentes. 

Cinco projetos disputam a preferência da população
As propostas foram definidas durante a Assembleia Re-

gional Ampliada do Corede Vale do Rio Pardo, realizada na 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), com ampla par-
ticipação de prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, secre-
tários municipais e representantes de entidades regio-
nais.

As cinco propostas que compõem a cédula são:
1. Fortalecimento da Agricultura Familiar e Agroindus-

trialização
A proposta prevê investimentos para ampliar a produ-

ção, agregar valor aos alimentos produzidos nas proprie-
dades rurais e incentivar pequenas agroindústrias familia-
res, fortalecendo a economia rural e gerando renda aos 
agricultores.

2. Projeto Raízes do Futuro
Busca incentivar a permanência dos jovens no campo 

por meio de ações voltadas à sucessão familiar, inovação, 
empreendedorismo e modernização das propriedades ru-
rais.

3. Programa Água da Fonte
Tem como objetivo proteger e recuperar nascentes, am-



| 25 de Julho de 2026 | gazetapopular.comPágina 21

pliar a segurança hídrica das propriedades rurais e preser-
var recursos naturais, beneficiando produtores e comuni-
dades. A iniciativa ganhou forte apoio de diversos municí-
pios da região, entre eles Rio Pardo, que vem mobilizando 
sua população em favor da proposta.

4. Manejo e Conservação do Solo
Prevê investimentos em equipamentos agrícolas destina-

dos à recuperação, conservação e manejo adequado do so-
lo, reduzindo perdas provocadas pela erosão e aumentan-
do a produtividade das lavouras.

5. Guias Mirins do Centro-Serra
Projeto voltado ao desenvolvimento de jovens, com 

ações de educação patrimonial, qualificação profissional e 
incentivo ao turismo regional, valorizando a história e a 
cultura local.

Agricultura domina as prioridades
A composição da cédula evidencia o perfil econômico do 

Vale do Rio Pardo, onde a agricultura continua sendo uma 
das principais bases do desenvolvimento.

Quatro das cinco propostas estão diretamente ligadas ao 
fortalecimento do meio rural, contemplando temas como 
preservação ambiental, recuperação de nascentes, perma-
nência dos jovens no campo, agregação de valor à produ-
ção agrícola e conservação dos solos.

Segundo o Corede, a definição dos projetos levou em 
consideração as demandas apresentadas pelos Conselhos 
Municipais de Desenvolvimento (Comudes) e pelas lideran-
ças regionais durante as assembleias preparatórias. 

Participação da população é decisiva
Embora o valor destinado à região seja expressivo, o su-

cesso da Consulta Popular depende diretamente da mobili-
zação dos eleitores.

Cada voto representa a escolha de uma prioridade para o 
desenvolvimento regional. Quanto maior a participação 
popular, maior também a legitimidade das decisões que 
orientarão os investimentos estaduais.

O presidente do Corede Vale do Rio Pardo, Heitor Álvaro 
Petry, tem destacado que a Consulta Popular é uma opor-
tunidade para que a própria comunidade indique quais 
projetos considera mais importantes para o futuro da regi-
ão. 

Como votar
A votação é simples e pode ser realizada em poucos mi-

nutos.
Para participar é necessário:
possuir título de eleitor no Rio Grande do Sul;
ter uma conta ativa no Gov.br.
O voto pode ser realizado:
pelo portal oficial da Consulta Popular;
pelo WhatsApp da assistente virtual GurIA, do Governo 

do Estado.
Cada eleitor pode escolher apenas uma das cinco pro-

postas disponíveis para sua região.

Um instrumento de democracia participativa
Criada há mais de duas décadas, a Consulta Popular tor-

nou-se uma importante ferramenta de participação cidadã 
no Rio Grande do Sul. O processo permite que a população 
participe diretamente da definição de parte dos investi-
mentos públicos estaduais, fortalecendo a gestão compar-
tilhada entre governo e sociedade.

Ao longo dos anos, diversos projetos financiados por 
meio da Consulta Popular resultaram na aquisição de 
máquinas agrícolas, equipamentos para hospitais, investi-
mentos em infraestrutura, ações de preservação ambien-
tal, incentivo ao turismo e fortalecimento de cadeias pro-
dutivas em diferentes regiões do Estado.

No Vale do Rio Pardo, a expectativa é de que os recursos 
deste ano contribuam principalmente para fortalecer a 
agricultura familiar, preservar os recursos naturais, incenti-
var a permanência dos jovens no meio rural e impulsionar 
o desenvolvimento sustentável dos municípios da região. 
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Parlamentar destacou mobilização em apoio a produ-
tor rural, confirmou cronograma do Campeonato Muni-
cipal de Futsal e fez alerta preventivo aos moradores do 
Balneário Monte Alegre diante da previsão de novas 
chuvas.

Durante a sessão da Câmara de Vereadores de Vale 
Verde, o vereador destacou a solidariedade demonstrada 
pela comunidade em benefício do produtor rural Jeffer-
son, que teve toda a produção de tabaco furtada, agrade-
ceu o envolvimento da população no jantar beneficente 
realizado na última sexta-feira, apresentou informações 
sobre a organização do Campeonato Municipal de Futsal 
e alertou moradores do Balneário Monte Alegre para o 
risco de elevação do nível do Rio Jacuí.

Ao iniciar seu pronunciamento, o parlamentar agrade-
ceu a participação da comunidade de Vale Verde e de 
municípios vizinhos no jantar beneficente promovido pa-
ra auxiliar Jefferson e sua família. Segundo ele, mais de 
300 jantas foram comercializadas durante o evento, de-
monstrando o espírito de solidariedade da população.

O vereador fez um agradecimento especial às pessoas 
que atuaram na organização, destacando o trabalho de 
Gorete e de dezenas de voluntários que contribuíram para 
o sucesso da iniciativa.
"Foi muito bonito ver a união da nossa comunidade e 

também de pessoas de outros municípios, todas mobiliza-
das para ajudar uma família que está passando por um 
momento tão difícil", destacou.

Campeonato Municipal de Futsal começa em agosto
O parlamentar também informou que participou de 

uma reunião para definição dos últimos detalhes do Cam-
peonato Municipal de Futsal 2026, cuja previsão de início 
é o dia 21 de agosto.

Ele explicou que a reunião técnica com os representan-
tes das equipes acontecerá no dia 4 de agosto, às 19 ho-
ras, no Ginásio Olívia Kappel. Na ocasião serão apresenta-
dos o regulamento da competição e entregues as fichas 
de inscrição.

Já no dia 11 de agosto, ocorrerá um novo encontro para 
devolução das fichas e realização do sorteio das rodadas.

Durante o pronunciamento, o vereador agradeceu o 
trabalho desenvolvido por Cassiano, responsável pela or-
ganização do campeonato nas últimas edições, desejando 
sucesso ao novo organizador, Pablo Santos.

Segundo ele, a expectativa é de que a competição man-
tenha o alto nível de organização e participação registra-
do nos anos anteriores.

Preocupação com a cheia do Rio Jacuí
Outro tema abordado foi o volume de chuvas que atin-

ge diversas regiões do Rio Grande do Sul.
O vereador observou que vários municípios vizinhos já 

enfrentam alagamentos e prejuízos causados pelas fortes 
precipitações. Em Vale Verde, apesar da existência de al-
guns pontos de acúmulo de água, destacou que o escoa-
mento costuma ocorrer rapidamente após o término das 
chuvas.

A principal preocupação, segundo ele, concentra-se no 
Balneário Monte Alegre, local tradicionalmente afetado 
pelas cheias do Rio Jacuí.

O parlamentar informou que esteve no balneário du-
rante o dia para acompanhar a situação e constatou que 
o rio ainda permanecia dentro do leito, mas alertou que a 
água proveniente das chuvas registradas na parte alta da 
bacia deve elevar o nível do Jacuí nas próximas horas.

Além disso, chamou atenção para a previsão de novos 
volumes expressivos de chuva nos próximos dias, o que 
poderá agravar o cenário.

Pedido para retirada preventiva de pertences
Diante da possibilidade de inundação, o vereador orien-

tou os proprietários de imóveis no Balneário Monte Ale-
gre a realizarem, de forma preventiva, a retirada de mó-
veis e objetos que possam ser danificados pela água.

Ele recomendou que, caso os proprietários não possam 
comparecer ao local, solicitem ajuda de familiares, vizi-
nhos ou amigos para proteger os bens.

Também alertou para os riscos no acesso ao balneário, 
destacando que alguns trechos da estrada apresentam 
estreitamento e erosões nas margens, exigindo atenção 
redobrada dos motoristas.

Por fim, pediu que os deslocamentos sejam feitos prefe-
rencialmente durante o dia e com máxima cautela, refor-
çando que a prevenção continua sendo a melhor forma 
de minimizar prejuízos diante da possibilidade de novas 
cheias.

União da comunidade, Campeonato de Futsal e alerta para 
cheias pautam pronunciamento de vereador em Vale Verde

LEGISLATIVO DE VALE VERDE
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INFORMATIVO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE

https://gazetapopular.com/edicao-em-texto/166a-sessao-ordinaria-do-dia-24-06-2024-passo-do-sobrado/
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Parlamentar defende a criação da associação como 
instrumento para incentivar as compras no comércio lo-
cal, fortalecer empresas e gerar desenvolvimento econô-
mico em Vale Verde.

Durante pronunciamento na Câmara de Vereadores de 
Vale Verde, o vereador Roger Toillier manifestou apoio à 
criação da ACISVALE – Associação do Comércio, Indústria 
e Serviços de Vale Verde, iniciativa voltada ao fortaleci-
mento do comércio, da indústria e do setor de serviços do 
município.

Segundo o parlamentar, a associação representa um im-
portante passo para incentivar o desenvolvimento econô-
mico local, promovendo ações que estimulem a popula-
ção a priorizar as compras no comércio do município. Ro-
ger ressaltou que, quando os recursos permanecem circu-
lando em Vale Verde, toda a comunidade é beneficiada 
por meio da geração de empregos, do aumento da renda 
e do fortalecimento das empresas locais.

O vereador explicou que a ACISVALE contará com CNPJ 
próprio e será responsável por representar os interesses 
dos empreendedores vale-verdenses. Entre as ações pre-
vistas estão campanhas promocionais envolvendo os es-
tabelecimentos associados. Nessas campanhas, consumi-
dores que realizarem compras nas empresas participan-
tes receberão cupons para concorrer a brindes e premia-
ções.

Conforme destacou, um dos diferenciais da iniciativa é 
que os prêmios poderão ser utilizados exclusivamente nos 

estabelecimentos cadastrados na associação, fazendo 
com que os recursos permaneçam dentro do município e 
impulsionem ainda mais a economia local.

Roger Toillier também informou que o Poder Executivo 
deverá encaminhar à Câmara um projeto de lei autorizan-
do o repasse de um recurso anual à ACISVALE, em valor 
ainda a ser definido. Na avaliação do vereador, o investi-
mento representa uma política pública de incentivo ao 
empreendedorismo e ao desenvolvimento econômico.

O parlamentar afirmou que pretende apoiar a proposta 
quando ela chegar ao Legislativo e defendeu que o proje-
to seja analisado com responsabilidade pelos vereadores, 
considerando os benefícios que poderá trazer para o co-
mércio, a indústria, os prestadores de serviços e para toda 
a população.

Ao final do pronunciamento, Roger fez um convite aos 
comerciantes, empresários e prestadores de serviços in-
teressados em integrar a ACISVALE. Segundo ele, está à 
disposição para orientar os empreendedores e indicar os 
responsáveis pelo cadastramento, reforçando que a parti-
cipação do setor empresarial será fundamental para o su-
cesso da iniciativa.

Para o vereador, a criação da associação representa 
uma oportunidade de unir forças entre poder público e 
iniciativa privada, consolidando um ambiente favorável 
ao crescimento econômico, à valorização dos empreende-
dores locais e à geração de novas oportunidades para Vale 
Verde.

Roger Toillier destaca criação da ACISVALE e defende 
fortalecimento da economia de Vale Verde

LEGISLATIVO DE VALE VERDE
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Salve amigos leitores

Falando em causa própria

* Reclamação oportuna
 Esta semana recebi a reclamação de um conhecido, 

nos seguintes termos: “pô, vocês vão correr nas estradas e fi-
cam pondo em risco, além de suas próprias seguranças, a dos 
motoristas que por ali trafegam...”; e aumentou a demanda: 

“isso quando não correm à noite ou de madrugada, iguais uns 
fantasmas, ficando quase invisíveis...” (ahahhaah, essa foi 
boa).

 É uma demanda interessante, pois que vindo do outro 
lado de uma relação que já está consolidada em muitos luga-
res: pessoas que praticam esportes em estradas e rodovias e 
pessoas que por elas trafegam.

 De minha parte, e de muitos que me são próximos, 
sempre enxergamos essa relação pelo lado de quem pratica os 
esportes, mas é muito bom também quando podemos ver o 
ponto de vista da turma que trafega e transita e, a partir daí, 
estabelecer uma conversa clara e objetiva, até uma relação de 
conflito, no bom sentido, sobre o tema, para que as ideias, in-
tensões e pontos de vistas sejam postos em consideração. 
Penso que isso só faz somar positivamente em prol de todos.

 A propósito, já fica a ideia: poderíamos, nas atividades 
referentes à Semana Nacional do Trânsito, organizar um gran-
de simpósio para discutir, estre outras, essa crucial questão, 
certo?

 A Semana Nacional do Trânsito ocorre em setembro, 
de 18 a 25!

* Um esclarecimento
 Como praticante de esportes que muitas vezes ocu-

pam o acostamento (que não é acostamento) de rodovias, 
preciso esclarecer ao amigo leitor: não corremos ou pedala-
mos por ali simplesmente por que queremos. Pelo contrário, 
o fazemos por que não temos a opção de frequentar outros 
lugares. No caso de bicicletas, é caminho mais do que natural.

 Nesse sentido, ao corrermos pelas rodovias, geral-
mente usamos o acostamento, estamos buscando também 
nosso espaço em tais vias, muito mais por necessidade do que 
por conveniência.

 Além do mais, é bom destacar que não há nada que 
nos proíba de fazê-lo, certo?

 Da mesma forma, entendemos que correr por uma 
rodovia ou estrada causa muito menos transtorno do que se 
corrêssemos pelas ruas de nossas cidades, onde o tráfego de 
veículos é muito mais intenso. Até termos melhores opções, 
essa é a opção melhor (ou menos ruim)...

* Elo frágil
 Temos consciência de que na relação com o trânsito, 

os corredores e ciclistas representam o ele mais frágil; somos 
os que corremos mais riscos, os que encontramos mais dificul-
dades. Enfrentar essas questões deveras importantes já fazem 
parte de nosso esporte, quase que como um elemento intrín-
seco e ele.

Assim, se sabemos que os riscos existem, o jeito é tentar di-
minuí-los. Para tal, procuramos horários diferenciados, inclu-
indo aí praticar nosso esporte à noite ou nas madrugadas; usa-
mos também os finais de semana para corridas mais longas, 
correremos em “fila indiana” quando em grupo, usamos rou-
pas de cores “chamativas”, ou iluminação e refletores, etc. 
Mas sabemos que só isso não resolve. É necessário que seja-
mos vistos como “parte natural” dessa relação de uso de ro-
dovias e estradas, pois que, como eu disse acima, já é uma re-
lação consolidada; daí que precisamos contar, e muito, com a 
boa vontade e solidariedade dos motoristas que por ela trafe-
gam.

* Nossa demanda
De maneira nenhuma queremos parecer, quiçá ser, ou 

vilões dessa relação de trânsito; muito menos queremos ser 
inimigos de motoristas; pelo contrário, queremos estabelecer 
uma saudável relação de parceria.

Muitos motoristas nos respeitam, se afastando de nós o 
quando podem, para garantir a nossa segurança (e por que 
não e deles também). E sempre que vejo essa boa vontade, 
faço questão de externar meu agradecimento com um “schi-
midt” ou “joinha”. No entanto, em algumas situações chego a 
pensar que alguns motoristas nos veem assim, como inimigos 
mesmo, pois não só não se afastam de nós, como fazem ques-
tão de passar extrema e perigosamente perto, isso estando 
eles sozinhos na rodovia ou estrada. Sozinhos mesmo!

Com certeza há lugar com segurança e respeito para todos 
no trânsito, independentemente de estar-se dirigindo, cami-
nhando, correndo ou pedalando. E é como eu li outro dia: “no 
trânsito, a estrada é o espelho da nossa humanidade”, pois 
que “devemos compreender que cada um que está ali é al-
guém que alguém ama muito e espera em casa."

Nessa relação, o fundamental é respeito e segurança, não 
necessariamente nesta ordem.

Vamos pensar nisso?

Bom frio de semana e até à próxima, se Deus quiser.
PS: E o Colorado hein? E o Tricolor? Te escapa medinho, que 

o medão te pega, ahahahahah.

Breno Pires Moreira |

OPINIÃO

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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Capacitação será realizada entre os dias 11 e 21 de 
agosto, com aulas do SENAI-RS e vagas prioritárias pa-
ra pessoas desempregadas e mulheres

A Prefeitura de Vale Verde, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, abriu as inscrições para 
mais uma oportunidade de qualificação profissional gra-
tuita. Em parceria com o Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul e o SENAI-RS, o município receberá o Pro-
grama Carretas do Saber, que oferecerá o Curso de Me-
cânica de Veículos em uma unidade móvel equipada pa-
ra o ensino técnico.

As inscrições devem ser realizadas no CRAS de Vale 
Verde, e as vagas são limitadas.

O curso acontecerá entre os dias 11 e 21 de agosto de 
2026, com aulas de terça a sexta-feira, nos turnos da 
tarde, das 13h às 17h, e da noite, das 18h às 22h.

O Programa Carretas do Saber foi criado para levar 
qualificação profissional aos municípios por meio de la-
boratórios móveis do SENAI-RS, permitindo que a popu-
lação tenha acesso a cursos técnicos sem precisar se 
deslocar para grandes centros urbanos. A iniciativa bus-
ca ampliar as oportunidades de inserção e permanência 
no mercado de trabalho, além de contribuir para o de-
senvolvimento econômico local.

Segundo as diretrizes do programa, o público prioritá-
rio é formado por pessoas desempregadas e subocupa-
das, sendo que 50% das vagas são reservadas preferen-
cialmente para mulheres, incentivando a participação 

feminina em áreas tradicionalmente ocupadas por ho-
mens. Havendo vagas remanescentes, poderão partici-
par também trabalhadores informais, jovens em busca 
do primeiro emprego e pessoas interessadas em mudar 
de profissão ou adquirir uma nova qualificação.

A formação em Mecânica de Veículos oferece conheci-
mentos técnicos sobre manutenção, funcionamento e 
diagnóstico de sistemas automotivos, proporcionando 
aos participantes uma capacitação que pode abrir por-
tas para o mercado de trabalho, geração de renda ou 
atuação como profissional autônomo.

A Administração Municipal reforça que os interessa-
dos devem procurar o CRAS de Vale Verde o quanto an-
tes para garantir a inscrição, já que o número de vagas é 
limitado.

Serviço
Curso: Mecânica de Veículos

Programa: Carretas do Saber – SENAI-RS
Período: 11 a 21 de agosto de 2026
Dias de aula: Terça a sexta-feira
Turno da tarde: 13h às 17h
Turno da noite: 18h às 22h
Inscrições: CRAS de Vale Verde
Custo: Gratuito
Vagas: Limitadas.

Vale Verde abre inscrições para curso gratuito de 
Mecânica de Veículos pelo Programa Carretas do Saber

VALE VERDE
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Comunidade tem até 26 de julho para escolher as pri-
oridades de investimento para o Vale do Rio Pardo

Uma mobilização realizada em Passo do Sobrado está 
incentivando a participação dos eleitores na Consulta 
Popular 2026, processo que permite à população defi-
nir quais projetos devem receber recursos do Governo 
do Estado para investimentos na região.

A ação ocorreu em diferentes pontos do município, 
onde moradores receberam orientações sobre o funcio-
namento da votação, conheceram as propostas disponí-
veis e esclareceram dúvidas sobre como participar do 
processo. Também foram distribuídos materiais infor-
mativos para facilitar o acesso às formas de votação.

Neste ano, os eleitores podem escolher entre cinco 
propostas destinadas ao Vale do Rio Pardo, voltadas ao 
fortalecimento da agricultura familiar, sucessão rural, 

preservação de nascentes, conservação do solo e de-
senvolvimento regional.

A Consulta Popular é um importante instrumento de 
participação cidadã no Rio Grande do Sul, permitindo 
que a população indique as prioridades para a aplicação 
de recursos públicos estaduais. Quanto maior a partici-
pação dos eleitores, maiores são as chances de a região 
garantir investimentos para projetos de interesse coleti-
vo.

A votação segue aberta até o dia 26 de julho e pode 
ser realizada de forma online, pelo portal oficial da Con-
sulta Popular, ou via WhatsApp, utilizando o QR Code 
disponível nos materiais de divulgação.

A participação da comunidade é considerada funda-
mental para fortalecer a representatividade do Vale do 
Rio Pardo e contribuir para a definição das ações que 
poderão beneficiar o município e toda a região.

Passo do Sobrado mobiliza moradores para ampliar 
participação na Consulta Popular 2026

PASSO DO SOBRADO
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Campos nativos perderam qualidade em diversas re-
giões, enquanto lavouras de trigo, canola e aveia apre-
sentam evolução positiva, segundo levantamento da 
Emater/RS-Ascar

As pastagens cultivadas de inverno no Rio Grande do 
Sul apresentam melhora gradual, favorecendo a recu-
peração da pecuária em diversas regiões do Estado. No 
entanto, o excesso de chuvas, a baixa luminosidade e as 
geadas registradas nas últimas semanas continuam im-
pondo desafios para produtores rurais, especialmente 
nas áreas de campo nativo e em lavouras de inverno. O 
cenário é apontado no Informativo Conjuntural divul-
gado pela Emater/RS-Ascar.

Nos campos nativos, a combinação entre chuvas fre-
quentes, geadas e reduzida incidência de sol provocou 
queda na disponibilidade e na qualidade das forragei-
ras, diminuindo a capacidade de suporte das áreas de 
pastejo. Já nas pastagens cultivadas de inverno, embo-
ra o desenvolvimento esteja avançando, o crescimento 
permanece desigual entre as regiões em razão do atra-

so no plantio e do encharcamento dos solos causado 
pelas precipitações recentes.

Na bovinocultura de corte, os resultados variam con-
forme a disponibilidade de alimento. Rebanhos manti-
dos em pastagens cultivadas apresentaram melhora no 
ganho de peso e na condição corporal, enquanto ani-
mais criados em campo nativo seguem enfrentando 
restrições nutricionais, exigindo suplementação ali-
mentar. O período também coincide com as parições e 
com a preparação das matrizes para a próxima estação 
reprodutiva.

Na produção leiteira, o abastecimento permanece 
estável na maior parte do Estado graças ao uso de sila-
gem, feno e concentrados, aliado à recuperação gradu-
al das pastagens cultivadas. Apesar disso, o excesso de 
umidade continua favorecendo problemas sanitários, 
como mastite e doenças de casco, além de dificultar o 
manejo e a ordenha em diversas propriedades.

Safra de inverno segue em bom ritmo
Entre as principais culturas de inverno, a canola apre-
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senta desenvolvimento considerado satisfatório, embo-
ra os produtores acompanhem com preocupação a pre-
visão de novos volumes elevados de chuva, que podem 
comprometer parte das lavouras. A maior parte das 
áreas encontra-se em desenvolvimento vegetativo, en-
quanto outra parcela já entrou na fase de floração.

O trigo também mantém evolução positiva. O plantio 
alcançou 97% da área prevista para esta safra, estimada 
em 814.220 hectares. A maior incidência de radiação so-
lar favoreceu a semeadura, a adubação de cobertura e 
os tratamentos fitossanitários. Porém, as chuvas e os 
ventos registrados no final do período voltaram a gerar 
apreensão quanto aos possíveis prejuízos às lavouras.

A carinata segue dentro das expectativas nas princi-
pais regiões produtoras, enquanto a aveia-branca já te-
ve o plantio concluído e apresenta bom estabelecimen-
to das lavouras, apesar de danos pontuais causados por 
chuvas intensas e processos erosivos em áreas de maior 
declividade. A cevada também teve a semeadura finali-
zada e apresenta bom estande de plantas, com monito-
ramento intensificado para prevenir doenças fúngicas 
favorecidas pela umidade.

Hortaliças e frutas também sofrem influência do cli-
ma

Nas culturas hortícolas, as chuvas dificultaram o pre-
paro do solo e o transplante de mudas em algumas regi-
ões, embora o desenvolvimento das plantas tenha sido 
considerado satisfatório. Em outras localidades, o au-
mento das temperaturas favoreceu a produção de fo-
lhosas e o desenvolvimento de raízes como cenoura e 
beterraba.

Na fruticultura, a colheita de citros avança em diver-
sas regiões, mas as geadas provocaram perdas em algu-
mas variedades de bergamota, principalmente na regi-
ão de Ijuí. Já os pomares de pêssego e videira passam 
pelos manejos típicos da estação, como poda, adubação 
e controle de plantas de cobertura.

O levantamento da Emater/RS-Ascar demonstra que, 
apesar da recuperação gradual observada em diversas 
atividades agropecuárias, as condições climáticas se-
guem sendo o principal fator de preocupação para os 
produtores gaúchos, que acompanham com atenção a 
previsão de novas chuvas e seus possíveis impactos so-
bre as pastagens, os rebanhos e as lavouras de inverno.
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Hoje eu quero lembrar você de uma verdade que transforma o coração: a 
paz de Deus não depende das circunstâncias.

Talvez exista barulho ao seu redor, preocupações ou situações que você 
ainda não consegue entender. Mesmo assim, o Senhor continua no contro-
le. A paz que Ele oferece excede todo entendimento e guarda o nosso cora-
ção em meio às tempestades.

Antes de começar o seu dia, faça uma oração simples:

“Senhor, eu entrego tudo em Tuas mãos. Que a Tua paz governe o meu co-
ração e a minha mente. Amém.” 

Que você viva esta semana com a certeza de que Deus está cuidando de 
cada detalhe.

Que a paz de Cristo acompanhe você e a sua família.

A paz de Deus

OPINIÃO

Suzana Silva |
Igreja Batista Passo da Mangueira|

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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Vereador tratou de investimentos públicos, recuperação 
de estradas, atuação dos Bombeiros Voluntários e projetos 
em execução durante pronunciamentos na Câmara.

Durante pronunciamentos realizados em sessões da Câ-
mara de Vereadores de Passo do Sobrado, o vereador e líder 
do governo, Evandir de Azeredo (PP), abordou temas relaci-
onados à infraestrutura do município, ao andamento de 
obras públicas, à recuperação de estradas, às ações dos 
Bombeiros Voluntários e a projetos previstos pela adminis-
tração municipal.

No início de uma das manifestações, o parlamentar cum-
primentou a vereadora Fabiane pela eleição para a vice-pre-
sidência da Câmara.

Em seguida, comentou sobre a visita realizada à sede dos 
Bombeiros Voluntários, após a entrega de uma Moção de 
Aplausos concedida à corporação. Segundo relatou, durante 
a visita foi possível acompanhar as melhorias que estão sen-
do realizadas na estrutura da entidade, entre elas a constru-
ção de banheiros e dormitórios separados para homens e 
mulheres. O vereador informou ainda que realizou uma doa-
ção em apoio à instituição.

Outro tema tratado foi a retirada de taquareiras junto à 
ponte sobre o Arroio Passo do Sobrado. Evandir afirmou que 
tomou conhecimento da situação após ser procurado por um 
morador e esclareceu que não havia assumido anteriormen-
te qualquer compromisso em relação ao caso. Conforme ex-
plicou, buscou os responsáveis pela área e a vegetação foi re-
movida, desobstruindo a passagem da água sob a ponte.

O vereador também agradeceu ao secretário municipal de 
Obras, Romário, e às equipes da secretaria pelos serviços de 
manutenção realizados em estradas do município, especial-
mente com a colocação de cascalho e brita. Destacou que, 
em razão das chuvas, alguns trechos voltaram a apresentar 
problemas, mas informou que os trabalhos deverão prosse-
guir quando as condições climáticas permitirem.

Durante o pronunciamento, Evandir ainda convidou a co-
munidade para participar do baile promovido pelo CTG Gau-
dérios da Querência, marcado para o dia 8 de agosto.

Obras e investimentos
Em outra manifestação na tribuna, o parlamentar fez refe-

rência às obras em andamento no município e afirmou que 
diferentes empreendimentos têm sido alvo de questiona-
mentos por parte da comunidade e da oposição.

Como exemplo, citou intervenções no ginásio municipal, 
na ponte do Passo da Mangueira, na perfuração de poços ar-
tesianos e em outras obras de infraestrutura. Segundo o ve-
reador, é necessário acompanhar a execução dos serviços, 
respeitando os processos administrativos e contratuais.

Evandir informou que os recursos destinados à construção 
da nova sede do Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) já estão disponíveis e que o processo licitatório en-

contra-se em andamento.
Também explicou que as obras da Rua São José, do pórtico 

de acesso ao município, da iluminação pública e do progra-
ma Pavimenta 3 são executadas por empresas distintas. No 
caso do Pavimenta 3, afirmou que o projeto precisou passar 
por uma nova licitação e enfrenta questionamentos judiciais, 
fatores que influenciam o cronograma de execução.

O vereador reconheceu que cabe ao Legislativo fiscalizar 
os investimentos públicos e solicitar informações quando ne-
cessário. Ao mesmo tempo, observou que eventuais resci-
sões contratuais podem resultar em novos atrasos na conclu-
são das obras.

Prestação de informações
Na condição de líder do governo, Evandir afirmou que con-

tinuará buscando informações sobre os projetos em anda-
mento para repassá-las aos demais vereadores e à comuni-
dade.

Entre os investimentos citados, mencionou a pavimenta-
ção no Rincão de Nossa Senhora, as obras no Loteamento 
Ferreira, a perfuração do poço artesiano em Passo da Man-
gueira, a conclusão do poço em Cerro da Boa Esperança, pa-
vimentações previstas para as ruas Rainoldo Konzen e Gusta-
vo Arenhardt, além da futura construção da Rua Coberta, da 
nova sede do CRAS e do cercamento do Parque de Eventos.

Ao encerrar seus pronunciamentos, o vereador afirmou 
que seguirá acompanhando as demandas apresentadas pela 
população e encaminhando os pedidos aos setores compe-
tentes, além de acompanhar o andamento das obras públi-
cas em execução no município.
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Vereador destacou números de atendimentos na 
saúde, demonstrou preocupação com impactos do ta-
rifaço dos Estados Unidos sobre o tabaco e defendeu 
mais investimentos para o município

O vereador Evaldir Dettenborn (PSB) utilizou a tribu-
na da Câmara de Vereadores de Passo do Sobrado para 
abordar temas relacionados à saúde pública, agricultu-
ra, economia e obras em andamento no município.

Ao iniciar sua manifestação, o parlamentar comentou 
sobre exames médicos de rotina e aproveitou para des-
tacar a demanda enfrentada pelo sistema municipal de 
saúde. Segundo relatou, durante visita à Unidade de 
Saúde da Família (USF 1), encontrou a sala de espera 
bastante movimentada e retornou mais tarde para ser 
atendido.

Conforme as informações recebidas pelo vereador, 
somente naquele dia foram realizados 72 atendimen-
tos na unidade. Ele acrescentou que, em média, o mu-
nicípio registra cerca de 190 consultas diárias, superan-
do 3,5 mil atendimentos por mês.

Evaldir afirmou que a saúde representa uma das áreas 
mais importantes da administração municipal, consu-
mindo aproximadamente 21% da arrecadação do muni-
cípio. Também elogiou o trabalho desenvolvido pelo se-
cretário municipal de Saúde, médicos e demais servido-
res, destacando a qualidade do atendimento prestado à 
população.

Outro tema abordado foi a decisão do governo dos Es-
tados Unidos de impor novas tarifas de importação a 
produtos brasileiros. O vereador manifestou preocupa-
ção com os possíveis impactos sobre a cadeia produtiva 
do tabaco e também sobre a indústria calçadista de cou-
ro.

Segundo ele, caso a sobretaxa de aproximadamente 
25% seja efetivada, produtores e empresas poderão en-
frentar dificuldades econômicas. Evaldir também afir-
mou que, apesar do elevado volume de exportações de 
tabaco, muitos agricultores continuam recebendo remu-
neração considerada insuficiente pela produção.

Durante o pronunciamento, o parlamentar fez críticas 
à política tarifária adotada pelos Estados Unidos e defen-
deu que a população esteja bem informada ao escolher 
seus representantes. Também criticou a atuação das em-
presas compradoras de tabaco, afirmando que, em sua 
avaliação, os produtores enfrentam forte pressão nas 
negociações de preços.

No espaço destinado à liderança do PSB, Evaldir voltou 
a tratar da saúde pública, classificando o setor como a 
principal prioridade da gestão pública. O vereador suge-
riu que parlamentares ligados à base do Governo Fede-
ral atuem na busca de recursos junto aos ministérios pa-
ra fortalecer os investimentos no município e colocou 
seu mandato à disposição para colaborar nessa articula-
ção.

O vereador também destacou o trabalho desenvolvido 
pela associação responsável pelo recolhimento de resí-
duos sólidos em Passo do Sobrado. Segundo ele, a conti-
nuidade do serviço no município representa um avanço, 
defendendo ainda o fortalecimento das ações de recicla-
gem por meio de investimentos públicos.

Ao falar sobre o meio rural, Evaldir voltou a demons-
trar preocupação com a sucessão familiar na agricultura. 
Para o parlamentar, as dificuldades enfrentadas pelos 
produtores de tabaco, milho, soja, arroz e leite tornam 
cada vez mais difícil incentivar a permanência dos jovens 
no campo. Ele afirmou esperar que as condições do se-
tor melhorem nos próximos anos.

O vereador ainda registrou satisfação com o pagamen-
to da primeira parcela do 13º salário aos servidores mu-
nicipais e destacou o andamento de diversas obras de in-
fraestrutura, citando a pavimentação asfáltica em dire-
ção ao Rincão de Nossa Senhora, o avanço do calçamen-
to no Loteamento Ferreira e na Rua Otmar Bruno Gels-
dorf, além da instalação de postes e melhorias na ilumi-
nação pública em diferentes pontos do município.
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Na manhã da quarta-feira, 22, o prefeito Sérgio 
Moraes recebeu, no Salão Nobre do Palacinho, na 
Praça da Bandeira, os organizadores do 10º Festival 
Nacional da Galinha Recheada. O evento ocorrerá 
no primeiro domingo de setembro, no dia 6, no gi-
násio do Futebol Clube Rio Pardinho. Presentes no 
encontro estavam o presidente do Futebol Clube 
Rio Pardinho, Ademir Luiz Bohnen e o tesoureiro 
Marcos Fernando Gressler. A reunião foi acompa-
nhada pela secretária municipal de Turismo, Jaque-
line Marques de Souza; pelo subprefeito de Rio Par-
dinho, Evaldo Gabe,  e pela chefe de gabinete, Julia-
na Bach.

Em sua fala o prefeito destacou a importância do 
festival que foi declarado como Patrimônio Históri-
co, Cultural e Gastronômico do Município. “O even-
to é consolidado e já está na 10ª edição. Atrai turis-
tas para Santa Cruz do Sul e valoriza nosso interior. 
Este evento é um grande parceiro do município”, 
afirmou.

O presidente, Ademir Bohnen, solicitou apoio do 
município para o evento.  “A programação terá vá-
rios atrativos com sete bandas musicais. Para a rea-
lização do festival buscamos a parceria da prefeitu-
ra, sendo essencial para a realização do evento", 
disse Bohnen.  

Além do festival, os visitantes poderão participar 
da 8ª Feira da Tradição, 5º Festival de Chope e 8º 
Festival de Bandas. Também haverá palestras sobre 
a tradição e cultura germânica na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMEF) Christiano J. Smidt. 
A iniciativa também traz como foco a prática de ação 
solidária com doação de parte da receita para o pro-
jeto social das escolinhas de futebol, na qual atende 
cerca de 120 crianças e adolescentes do interior. A 
Copame também recebe auxílio.

PROGRAMAÇÃO

9h30 – 12h30 – Drive-Thru com entrega das gali-
nhas recheadas

10h – recepção itinerante do público com a Banda 
Heilige e abertura da 8ª Feira da Tradição

10h30 – Apresentação de grupos de danças típicas 
alemãs

11h – almoço
12h – Dupla Elton & Juliana
13h30 – Apresentação da Banda Sinfônica Pontes 

Sonoras, de Rio Pardinho
14h – Banda Os Atuais
16h15 – Banda Rogério Magrão
18h30 – Banda Brilha Som
21h – Banda Pacheco
23h15 até 01h30 – Banda Magia
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Astronomia e Astrologia: O Panorama Celeste da Semana
A última semana do mês de julho chega carregada pela energia vi-

brante e radiante do Sol em Leão. Este é um período marcado pelo au-
mento da confiança, da criatividade e da busca por autoexpressão, in-
centivando todos os signos a assumirem o protagonismo de suas pró-
prias histórias. A influência leonina traz um sopro de vitalidade, mas 
também exige atenção para que o orgulho e o excesso de centralização 
não atrapalhem as relações interpessoais e as decisões práticas do dia 
a dia.

Ao longo desses dias, as configurações planetárias favorecem a lide-
rança, o alinhamento de metas pessoais e a reorganização de projetos 
que estavam estagnados. É o momento ideal para expor ideias com cla-
reza, buscar reconhecimento profissional e cultivar laços afetivos com 
mais calor e generosidade.

Áries
Coragem em alta e novas oportunidades no horizonte
Os arianos entram em um ciclo de forte expansão criativa e entusias-

mo. A energia solar favorece a iniciativa em novos projetos pessoais e 
no campo profissional, permitindo que suas ideias ganhem espaço e vi-
sibilidade. No ambiente de trabalho, o momento é propício para liderar 
reuniões ou propor soluções inovadoras. No entanto, é fundamental 
dosar o impulsivismo e ouvir a opinião de colegas antes de tomar deci-
sões definitivas. No campo afetivo, a paixão ganha destaque, proporci-
onando momentos intensos e de maior aproximação com quem você 
ama.

Touro
Foco na estabilidade e no aconchego familiar
Para os taurinos, a semana pede um olhar mais atento para as ques-

tões internas, a casa e a convivência familiar. O período convida a criar 
ambientes de conforto e segurança, além de resolver pendências do co-
tidiano que vinham sendo adiadas. No trabalho, a constância e a disci-
plina serão suas maiores aliadas, garantindo o cumprimento de metas 
sem grandes sobressaltos. As finanças exigem um planejamento mais 
rigoroso para evitar gastos desnecessários com lazer. No amor, a busca 
por diálogo franco e demonstrações concretas de afeto ajudará a forta-
lecer os vínculos.

Gêmeos
Comunicação afiada e dinamismo nas relações
A mente dos geminianos estará extremamente ativa neste período, 

favorecendo estudos, negociações e o intercâmbio de informações. É 
um excelente momento para apresentações, viagens curtas e expansão 
da rede de contatos profissionais. A habilidade de se expressar com cla-
reza abrirá portas importantes. Contudo, a dispersão pode ser um obs-
táculo; mantenha o foco para concluir o que começar. Nas relações pes-
soais, conversas francas e momentos de descontração garantirão um 
clima de leveza e entendimento mútuo.

Câncer
Organização financeira e valorização pessoal
Após a passagem do Sol pelo seu signo, o momento agora é de con-

solidação dos aprendizados e foco na vida material. Os cancerianos sen-
tirão a necessidade de organizar o orçamento, revisar investimentos e 
buscar maior estabilidade financeira. O período é favorável para reco-
nhecer o próprio valor no trabalho e pleitear novos espaços ou remune-
rações adequadas. No campo emocional, busque cultivar a autoconfi-
ança e evite remoer inseguranças do passado. Momentos de tranquili-
dade a dois serão essenciais para recarregar as energias.

Leão
O brilho do seu ciclo solar e a força da renovação
Com o Sol iluminando o seu signo, o período traz uma forte carga de 

vitalidade, carisma e poder de atração. Os leoninos estarão no centro 
das atenções, o que favorece o início de projetos pessoais, mudanças 
no visual e a busca por objetivos de longo prazo. Sua capacidade de li-
derar estará em evidência no ambiente profissional, atraindo aliados e 
novos contatos. Apenas tome cuidado com posturas inflexíveis ou auto-
ritárias. No amor, a generosidade e o entusiasmo tomarão conta, pro-
movendo momentos inesquecíveis e cheios de romance.

Virgem
Introspeção, planejamento e cuidado com a saúde
A semana sugere um ritmo mais desacelerado para os virginianos, 

funcionando como uma fase de preparação para o novo ciclo solar que se 
aproxima no mês seguinte. É o momento adequado para momentos de re-
flexão, meditação e reavaliação de hábitos de saúde física e mental. Evite 
se sobrecarregar com exigências excessivas no trabalho e delegue tarefas 
quando necessário. Nas finanças, mantenha a prudência habitual. A vida 
afetiva pede momentos de recolhimento e conversas mais intimistas, onde 
a escuta atenta será fundamental.

Libra
Trabalho em equipe e planos para o futuro
Os librianos encontrarão no convívio social e no trabalho em equipe a 

sua maior força durante esta semana. O período favorece a colaboração 
com grupos, a participação em projetos coletivos e o fortalecimento de 
amizades importantes. Suas ideias sociais e visões de futuro estarão ali-
nhadas com as oportunidades que surgirem. No âmbito profissional, par-
cerias estratégicas podem render bons frutos a médio prazo. No campo 
sentimental, a cumplicidade e o companheirismo estarão em alta, reno-
vando o frescor das relações.

Escorpião
Projeção profissional e foco nas grandes ambições
A carreira e a imagem pública estarão no topo das prioridades dos es-

corpianos nos próximos dias. A energia da semana impulsiona sua ambi-
ção e a busca por reconhecimento profissional, sendo um momento favo-
rável para assumir responsabilidades de maior impacto ou apresentar pro-
jetos de grande porte à chefia. Mantenha a determinação, mas evite con-
flitos de ego no ambiente corporativo. A vida pessoal pode exigir um pou-
co mais de flexibilidade para conciliar as demandas do trabalho com a 
atenção dedicada à família e ao parceiro.

Sagitário
Expansão de horizontes e busca por conhecimento
O desejo de explorar novos caminhos, aprender algo diferente e expan-

dir os horizontes estará aflorado nos sagitarianos. Esta semana é altamen-
te favorável para viagens, estudos superiores, contatos com o exterior ou 
planejamento de novos cursos. Sua visão otimista contagiará as pessoas 
ao redor, facilitando a resolução de pendências e o fechamento de acor-
dos. No trabalho, pense grande, mas não negligencie os detalhes práticos. 
No amor, a busca por aventuras e experiências compartilhadas trará mais 
dinamismo à relação.

Capricórnio
Transformação, estratégia e gestão de recursos
Os capricornianos vivenciarão uma semana voltada para transforma-

ções profundas e reavaliação de estratégias pessoais e financeiras. É um 
período propício para resolver questões burocráticas, gerenciar investi-
mentos conjuntos ou quitar pendências do passado. A intuição estará afi-
ada, auxiliando na identificação de oportunidades onde outros veem difi-
culdades. No trabalho, a discrição será sua melhor estratégia. Na vida 
amorosa, o momento pede mais profundidade e entrega, deixando de la-
do velhas barreiras defensivas para fortalecer a intimidade.

Aquário
Valorização das parcerias e alinhamento de metas
As relações interpessoais e as parcerias profissionais ganham importân-

cia central para os aquarianos ao longo desta semana. A energia solar des-
taca a necessidade de buscar equilíbrio, cooperação e diplomacia em to-
das as trocas cotidianas. É um bom momento para firmar contratos, fechar 
acordos comercialmente vantajosos e resolver eventuais mal-entendidos 
com colegas ou sócios. No campo afetivo, o foco estará no diálogo e no 
alinhamento de expectativas para o futuro a dois, promovendo maior har-
monia.

Peixes
Organização da rotina e foco no bem-estar
A semana reserva aos piscianos uma oportunidade perfeita para colocar 

a rotina diária em ordem, aprimorar métodos de trabalho e cuidar do 
bem-estar do corpo e da mente. Pequenas mudanças nos hábitos diários 
trarão impactos altamente positivos na sua produtividade e disposição. No 
ambiente de trabalho, a atenção aos detalhes e o espírito prestativo serão 
reconhecidos por superiores e colegas. No amor, a demonstração de afeto 
por meio de gestos práticos e do cuidado diário fortalecerá a relação e tra-
rá mais segurança emocional.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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O Programa Primeira Infância Melhor (PIM) celebra 16 
anos de atuação em Venâncio Aires, nesta sexta-feira, 
24. Uma importante política pública voltada à promoção 
do desenvolvimento integral na primeira infância. De-
senvolvido de forma intersetorial pelas Secretarias Mu-
nicipais de Saúde, Educação e Habitação e Desenvolvi-
mento Social, o programa acompanha famílias desde a 
gestação até os seis anos de idade, fase considerada de-
cisiva para a formação das capacidades cognitivas, emo-
cionais, sociais e motoras.

Atualmente, o PIM atende 94 famílias, acompanhando 
114 crianças e quatro gestantes em diferentes bairros e 
localidades do município. O trabalho é realizado por oito 
visitadoras, que semanalmente desenvolvem visitas do-
miciliares, levando orientações sobre saúde, educação, 
alimentação, estímulos ao desenvolvimento, brincadei-
ras e fortalecimento dos vínculos afetivos.

Para a coordenadora do PIM, Andréa de Oliveira, a tra-

jetória construída ao longo desses 16 anos demons-
tra a importância do acompanhamento às famílias 
desde os primeiros anos de vida. “Cada visita repre-
senta uma oportunidade de orientar, acolher e forta-
lecer os vínculos familiares. Ver o desenvolvimento 
das crianças e a confiança das famílias no nosso tra-
balho é o que nos motiva diariamente. O PIM trans-
forma realidades porque acredita que investir na pri-
meira infância é investir no futuro de toda a comuni-
dade”, destaca.

Ao longo desses 16 anos, centenas de famílias já 
foram beneficiadas pelo programa. As ações são pla-
nejadas de acordo com a realidade de cada família, 
respeitando sua cultura, suas experiências e suas ne-
cessidades. Além das visitas, o PIM promove ativida-
des coletivas e conta com o apoio do Grupo Técnico 
Municipal, formado por representantes das áreas da 
Saúde, Educação e Habitação e Desenvolvimento So-
cial, fornecendo um atendimento articulado.

Programa Primeira Infância Melhor completa 
16 anos de atuação em Venâncio Aires

VENÂNCIO AIRES
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DIOCESE

Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora participa 
de Encontro Nacional promovido pela CNBB

Pe. Giovane Gonçalves, Coordenador Diocesano da Ação 
Evangelizadora da Diocese de Santa Cruz do Sul, participa, 
em Brasília (DF), do Encontro Nacional de Coordenadores 
Diocesanos de Pastoral 2026, promovido pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

O encontro reúne cerca de 190 participantes de diversas 
dioceses e regionais do Brasil para momentos de forma-
ção, oração, partilha e reflexão sobre os desafios da ação 
evangelizadora da Igreja no país.

Ao longo da programação, são aprofundadas as Diretri-
zes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 
(DGAE 2026–2032) e o Documento Final do Sínodo, bus-
cando fortalecer a caminhada pastoral da 
Igreja e refletir sobre novos caminhos para a 
evangelização.

A participação neste encontro representa 
uma importante oportunidade de formação, 
comunhão e partilha de experiências, contri-
buindo também para o fortalecimento da 
ação evangelizadora da Diocese de Santa 
Cruz do Sul.

Comissão Diocesana da Caridade reúne-se 
para avaliar prioridades e planejar ações

Na manhã da sexta-feira, 17 de julho, o bis-

po diocesano, Dom Itacir Brassiani, reuniu-se com os 
integrantes da Comissão Diocesana da Caridade, na sa-
la de reuniões do Secretariado Diocesano de Pastoral.

O principal tema do encontro foi a elaboração do Pla-
no Diocesano da Comissão da Caridade, a partir das re-
flexões realizadas na última reunião e das prioridades 
indicadas pelas Diretrizes da Ação Evangelizadora da 
Diocese de Santa Cruz do Sul.

Durante a reunião, também foram abordados assun-
tos relacionados ao Grito dos Excluídos, ao Encontro 
Diocesano de Sementes Crioulas, além de outros co-
municados e encaminhamentos da comissão.
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SANTA CRUZ DO SUL

1ª Semana da Agricultura Familiar iniciará 
na segunda; confira a aprogramação

Vem aí a 1ª Semana da 
Agricultura Familiar de Santa 
Cruz do Sul, com início já na 
próxima segunda-feira, 27, 
se estendendo até o dia 31. 
A promoção ocorre em par-
ceria entre as secretarias 
Municipais de Agricultura, 
de Educação, de Cultura, 
além do Sicredi, Afubra 
Emater/RS-Ascar e Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Santa Cruz do Sul. De acordo 
com o secretário de Agricul-
tura, Zeno Assmann, a ex-
pectativa é muito positiva. 

"A programação foi construí-
da de forma conjunta e será 
uma forma de valorizarmos 
nossos agricultores familia-
res", afirmou. A comissão 
organizadora definiu como 
tema Raízes Vivas, valorizan-
do quem produz nosso ali-
mento.  

A iniciativa é resultado da lei que instituiu a Semana Mu-
nicipal da Agricultura Familiar em Santa Cruz do Sul, pro-
posta apresentada pela vereadora suplente Salete dos Pas-
sos Faber, em julho do ano passado. O projeto surgiu com 
a intenção de reconhecer a agricultura familiar como uma 
das bases do desenvolvimento sustentável, da segurança 
alimentar e da economia local, além de marcar a importân-
cia social e cultural das famílias que vivem e produzem no 
meio rural.

Confira a programação: 
Dia 27 de Julho - Manhã

Saberes que alimentam: Atividade com as Serventes de 
EMEFs da Secretaria de Educação.

Local: Auditório da PGM
Dia 28 de julho
Horário: 8h as 16h

Atividade: Encontro de Integração sobre Vivências e Sa-
beres Do Cooperativismo e Agricultura Familiar.

Local: Balneário de Turismo Rural Storch – Linha Araçá – 
Santa Cruz do Sul

Dia 29 de Julho - Tarde
Saberes que alimentam: Atividade com as Serventes de 

EMEIs da Secretária de Educação.

Local: Auditório da PGM

Dia 30 de Julho – EVENTO OFICIAL, Aberto ao Público

Horário: 11h30 – 19h
Raízes Vivas: Feira da Agricultura Familiar

Local: Praça da Cultura

Programação
11h30 - Abertura Oficial
11h30 às 19h – Mateada, Feira de produtos da Agri-

cultura Familiar e Agroindústrias e Feira de Artesanato
14h – Reunião do Conselho Municipal dos Direitos 

da Mulher – Coworking Cultural
17h - Happy Hour cultural – Cantora Camyla Piel

Dia 31 de julho
Horário: 8h às 10:30*

Entrega dos Certificados dos Cursos Senar e Café da 
Manhã Colonial - Um encontro de sabores produzidos 
pelas mãos de mulheres que cultivam a terra, preser-
vam tradições e fortalecem a agricultura familiar.

Local: Pavilhão do Porco e Rolete na localidade de Li-
nha Nova;

Horário: 13h
Visita as agroindústrias do interior do Município.
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A Prefeitura de Santa Cruz do Sul 
lançou, na tarde desta sexta-feira, 
24, o 1º Plano Municipal de Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
(Plamsam) do município. A cerimô-
nia ocorreu no Salão Nobre do Pa-
lacinho e reuniu integrantes do co-
mitê técnico de elaboração do do-
cumento, composto por servidores 
de diferentes secretarias munici-
pais, além de representantes da 
Câmara Intersetorial de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Caisan), do 
Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Comsea) e 
entidades parceiras. 

O plano estabelece as metas pri-
oritárias para o quadriênio 2026-
2029, com o objetivo de consolidar 
o direito humano à alimentação adequada por meio de 
programas e ações integradas. A proposta busca garan-
tir que toda a população tenha acesso regular e perma-
nente a alimentos saudáveis, nutritivos, culturalmente 
adequados e produzidos de forma sustentável.

O documento foi elaborado a partir das propostas da 
V Conferência Municipal e Regional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional do Vale do Rio Pardo, realizada em 
julho de 2022. A construção envolveu um comitê técni-
co formado pelas secretarias municipais de Agricultura, 
Educação, Desenvolvimento Social e Inclusão, Meio 
Ambiente, Saneamento e Sustentabilidade e Saúde. 
Posteriormente, passou pela apreciação do Comsea e 
pela aprovação da Caisan.

Durante a solenidade, as nutricionistas Patrícia 
Becker e Priscila Borges, integrantes do comitê técnico 
responsável pela elaboração do plano, apresentaram os 
principais objetivos previstos para os próximos quatro 
anos. Algumas ações já estão em andamento e outras 
devem ser implementadas até 2029.

Entre as metas estão a ampliação da assistência técni-
ca aos produtores rurais e do incentivo à produção 
agroecológica; o fortalecimento do Programa Municipal 
de Agroindústria Familiar e do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA); a criação do projeto Feira da Famí-
lia, voltado às famílias em situação de insegurança ali-
mentar; o incentivo às hortas comunitárias; a amplia-
ção da oferta de água potável em parques e praças; o 
fortalecimento do Banco de Alimentos e das cozinhas 
comunitárias; a ampliação do quadro de nutricionistas 
do município; o mapeamento da insegurança alimentar 
em Santa Cruz do Sul, entre várias outras metas distri-
buídas em um documento de 73 páginas. 

A secretária de Desenvolvimento Social e Inclusão, 
Fátima Alves da Silva, destacou que o município já conta 
com uma importante rede de segurança alimentar. Se-
gundo ela, as doações arrecadadas em eventos promo-
vidos na cidade abastecem o Banco de Alimentos, que 
faz a distribuição para entidades cadastradas no Conse-
lho Municipal de Assistência Social. Também ressaltou 
que as cozinhas comunitárias mantidas pela Prefeitura 
servem cerca de mil refeições diariamente, contribuin-
do para garantir alimentação a quem mais precisa.

Em sua manifestação, Fátima também agradeceu o 
empenho da equipe que participou da elaboração do 
plano. "Quero dizer um muito obrigada e parabenizar 
todos vocês que se reuniram, colocaram esse trabalho 
no papel com objetivos muito claros. Que esse envolvi-
mento continue, que as metas possam ser revisadas 
sempre que necessário e que, ao final desse período, 
possamos comemorar os resultados de todo esse esfor-
ço coletivo”, declarou. 

O prefeito Sérgio Moraes relembrou que a preocupa-
ção do município com a segurança alimentar era pre-
sente já durante seu primeiro mandato, em 1997, com 
a criação do programa Prato Forte e, posteriormente, a 
implantação das primeiras cozinhas comunitárias - inici-
ativas que contribuiram para combater a desnutrição e 
melhorar a qualidade de vida de muitas famílias. Em 
sua fala, o prefeito reforçou que garantir o acesso à ali-
mentação de qualidade continua sendo um compro-
misso da administração municipal, especialmente para 
atender crianças, idosos e famílias em vulnerabilidade 
que realmente precisam. "Vamos fazer o nosso traba-
lho, educar as pessoas e fazer com que essa engrena-
gem funcione da maneira mais saudável possível”, fina-
lizou.
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O Parque Municipal do Chimarrão 
Almedo Dettenborn será o ponto de 
encontro dos motoristas neste fim 
de semana. Isso porque o local rece-
be a 59ª Festa dos Motoristas, que 
contará com uma programação di-
versificada entre sábado (25) e do-
mingo (26), reunindo celebração re-
ligiosa, desfile motorizado, gastro-
nomia, competições e atrações mu-
sicais.

A programação inicia no sábado 
(25), às 9h30, com a tradicional Mis-
sa Campal. Entre as novidades desta 
edição está o concurso gastronômi-
co, que premiará o melhor prato 
preparado por motoristas direta-
mente na caixa do caminhão. Ao 
longo do dia, o público também po-

derá prestigiar a galinhada, o arran-
cadão de caminhões, a gincana do 
motorista em família e, à noite, o 
tradicional Baile dos Motoristas, 
animado pelo Grupo Presença e pe-
la Banda Modelo, a partir das 
22h30.

No domingo (26), um dos momen-
tos mais aguardados será o tradicio-
nal desfile motorizado pelas ruas 
centrais de Venâncio Aires. A con-
centração dos veículos inicia às 
7h,45 na Rua Carlos Wagner. Com 
início às 8h, o trajeto seguirá pelas 
ruas Armando Ruschel e Acesso Do-
na Leopoldina, com retorno no tre-
vo de acesso ao Parque do Chimar-
rão. Em seguida, os veículos percor-
rem a Rua Osvaldo Aranha, acessam 
a Voluntários da Pátria e a Rua Emí-

lio Selbach até o cruzamento com a 
Rua 15 de Novembro.

Após receberem a bênção, a orien-
tação da organização é para que os 
motoristas sigam pela Rua Salvador 
Stein Goulart em direção à RSC-453, 
deslocando-se ao Parque do Chi-
marrão, evitando interrupções no 
desfile que ainda estará em anda-
mento no Acesso Dona Leopoldina.

Encerrando a programação, o do-
mingo contará com almoço à base 
de galinhada e churrasco, além de 
apresentações musicais do Grupo 
Presença e da banda Sétimo Senti-
do. O encerramento da 59ª Festa 
dos Motoristas está previsto para as 
20h.  Sede Campestre e Cultural dos 
Motoristas
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Tradicionalmente realizado 14 dias 
após a "Caminhada do Kerb", como 
é conhecido o domingo principal da 
festa, o Nach Kerb encerra neste do-
mingo (26), a programação da 120ª 
Festa de Kerb de Linha Isabel e Linha 
Esperança. O último dia de celebra-
ção reúne moradores e visitantes em 
uma programação que preserva cos-
tumes centenários e fortalece a cul-
tura germânica no interior de Venân-
cio Aires.

As atividades iniciam às 10h, com a 
recepção dos participantes, seguida 
de gincanas, com as tradicionais dis-
putas da subida no pau de sebo e do 
abate do galo e após almoço. Às 14h, 
o Grupo de Danças Folclóricas Ale-
mãs Frey Und Froh sobe ao palco 

com uma apresentação cultural. Na 
sequência, reunião dançante anima-
da pelo Musical Novo Encontro. O 
encerramento está previsto para as 
17h, com o sorteio da Ação entre 
Amigos, comercializada pelas turmas 
organizadoras durante os festejos.

Um dos coordenadores da festa, 
Elói Lahr, destaca que o Nach Kerb 
mantém vivas tradições que atraves-
sam gerações e seguem mobilizando 
a comunidade. Ao fazer um balanço 
da edição comemorativa dos 120 
anos, Lahr ressalta a participação da 
comunidade durante a Caminhada 
do Kerb, realizada no domingo prin-
cipal da programação. "Neste ano, ti-
vemos 185 participantes, distribuí-
dos em nove turmas de palhaços, 

que percorreram mais de 200 casas 
nos arredores de Linha Isabel e Linha 
Esperança. É uma tradição muito bo-
nita, que leva alegria às famílias e 
mostra a força da nossa comunida-
de, preservando a nossa cultura e 
reunindo pessoas de todas as idades 
em torno da festa", afirma.

Promovida pela Associação Espor-
tiva, Recreativa e Cultural Isabel (AE-
RI), com apoio da Prefeitura de Ve-
nâncio Aires, o Kerb de Linha Isabel e 
Linha Esperança celebra seus 120 
anos reafirmando a importância da 
preservação das tradições, da convi-
vência comunitária e da valorização 
da cultura germânica.
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Instituto Crescer Legal reúne equipes dos três estados do 
Sul em formação presencial

EDUCAÇÃO

Profissionais do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná participa-
ram de encontro de atualização, in-
tegração e planejamento de ações.

Julho 2026 – As equipes pedagó-
gica e administrativa do Instituto 
Crescer Legal participam, periodica-
mente, de formações presenciais e 
on-line. Esses momentos proporcio-
nam vivências de integração, além 
de trazerem aos educadores sociais 
referências atualizadas que contri-
buem para o planejamento das ati-
vidades e para o aprimoramento 
contínuo da metodologia autoral do 
Instituto, desenvolvida especial-
mente para a realidade dos jovens 
do campo.

Assim, de 21 e 23 de julho, foi rea-
lizada, em Santa Cruz do Sul (RS), a 
segunda formação presencial de 
2026, reunindo profissionais do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Pa-
raná. Foram três dias de aprendiza-
dos e conexão, marcados por trocas, 
construção coletiva e fortalecimen-
to de uma equipe multidisciplinar 
unida pelo propósito de transformar 

realidades.
A programação do primeiro dia co-

meçou com uma dinâmica voltada à 
construção e ao fortalecimento do 
Time Crescer Legal. À tarde, a equi-
pe participou do Seminário de Inte-
gração e Reflexão com Parceiros, 
que teve como tema “Adolescên-
cia(s): conexões, cuidados e desafi-
os no mundo digital”.

Na manhã do segundo dia, os par-
ticipantes acompanharam a forma-
ção “Inteligência Artificial no fazer 
pedagógico: como utilizar de forma 
ética – teoria e prática”, com os es-
pecialistas Ana Paula Malavolta e 
Thelmo Borchhardt, da Thêma Con-
sultoria. À tarde, a coordenadora de 
Desenvolvimento de Projetos, Gra-
ziele Silveira Pinton, e a orientadora 
pedagógica Débora Berghahnn trou-
xeram para discussão a Abordagem 
Pedagógica Waldorf, destacando 
seus princípios e possibilidades de 
aplicação nas ações do Instituto.

E o terceiro e último dia foi dedi-
cado à troca de ideias, planejamen-
to e estruturação do Encontro Anual 
de Aprendizes Rurais, previsto para 
o segundo semestre deste ano. En-

cerrando a formação, cada educa-
dor compartilhou características e 
experiências de sua turma de refe-
rência em 2026 do Programa de 
Aprendizagem Profissional Rural, 
que foram seguidas por dinâmicas 
de integração entre toda a equipe.

Conforme a gerente do Instituto 
Crescer Legal, Nádia Fengler Solf, a 
próxima etapa deverá ocorrer em 
outubro, também em Santa Cruz do 
Sul. “As formações continuadas são 
importantes por reunirem toda a 
equipe, possibilitando trocas sobre 
as diferentes realidades de cada re-
gião onde o Instituto está inserido e, 
também, assegurando a unidade do 
nosso fazer pedagógico nos diferen-
tes territórios e programas”, desta-
ca. Débora Berghahnn reforça que 
esses encontros são espaços de tro-
cas, construção coletiva e cresci-
mento conjunto. E Graziele Pinton 
acrescenta que os momentos da for-
mação são oportunidades nas quais 
fica ainda mais presente a percep-
ção da dimensão da dedicação, sen-
sibilidade e excelência da equipe.
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Leve, macia e com aquele sabor caseiro irresistível, a 
rosquinha de nata é perfeita para acompanhar um café 
fresquinho! Com textura delicada e preparo tradicio-
nal, sendo ideal para deixar qualquer momento mais 
especial e saboroso.

Ingredientes
1 pote de nata (cerca de 300 gramas)
1 xícara de chá de açúcar (200 gramas)
1 xícara de chá de polvilho doce (120 gramas)
1 ovo médio (50 gramas)
1 colher de sopa rasa de fermento químico em pó (fer-
mento para bolo)
3 e 1/2 xícaras de farinha de trigo (500 gramas)

Modo de preparar:
 Reúna os ingredientes para fazer deliciosas rosqui-

nhas de nata que derretem na boca. DICA: deixe a as-
sadeira untada com óleo ou manteiga;

Em uma tigela grande, quebre o ovo e, se ele estiver 
bom, adicione a nata e o açúcar. Misture com o fouet 
até formar uma mistura homogênea;

Adicione o polvilho doce e o fermento químico. Mexa 
com o fouet para formar uma massa mais consistente;

Incorpore a farinha de trigo aos poucos até a massa 
ficar mais firme, no ponto parecido com a massa de 
modelar. Ela não esfarela nem gruda nas mãos. A 

quantidade de farinha varia dependendo do tamanho 
do ovo ou do tipo de amido utilizado;

Separe bolinhas de 25 gramas aproximadas, total de 
38 bolinhas;

Em uma bancada ou mesa de mármore higienizada, 
abra uma porção da massa no comprimento de dois 
palmos. Utilize as duas mãos e faça movimento de vai 
e volta com a palma das mãos, para modelar a massa 
em cilindro;

Segure uma das pontas com a mão direita e utilize a 
palma da mão esquerda para enrolar no sentido anti-
horário;

Levante as duas pontas, junte-as e gire a parte da 
curva, formando um tipo de trança;

Na parte aberta, coloque uma ponta por cima e ou-
tra por baixo, apertando levemente para colar as duas 
extremidades;
Reserve as rosquinhas na assadeira untada com óleo 
ou manteiga ou assadeira antiaderente. Repita o mes-
mo processo até modelar todas as rosquinhas. Leve ao 
forno preaquecido a 190ºC por cerca de 20 minutos;

Retire as rosquinhas do forno e retire da assadeira, 
colocando-as sobre uma grade. Passe uma caldinha de 
água e açúcar ou, quando amornarem, passe no açúcar 
refinado;

Essas rosquinhas ficam simplesmente macias e delici-
osas. Prepare no seu café da tarde e aproveite até no 
café da manhã do dia seguinte. 

Bom apetite!

RECEITA

Rosquinha de nata
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Congresso técnico será realizado no dia 4 de agosto 
e equipes terão até o dia 11 para confirmar inscrição

A Administração Municipal, por meio da Secretaria de 
Educação, Cultura, Desporto e Turismo, definiu o crono-
grama para a realização de mais uma edição do Campe-
onato Municipal de Futebol de Salão. As datas foram 
confirmadas durante reunião realizada na última 
quarta-feira (22), dando início aos preparativos para 
uma das principais competições esportivas do calendá-
rio municipal.

O primeiro compromisso será o congresso técnico, 
marcado para o dia 4 de agosto, às 19h30, no Ginásio 
Olívia Kappel. O encontro reunirá os representantes das 
equipes participantes para a apresentação do regula-
mento oficial da competição, esclarecimento de dúvi-
das e entrega das fichas de inscrição.

As equipes terão até 17h do dia 11 de agosto para de-
volver as fichas de inscrição devidamente preenchidas, 
oficializando a participação no campeonato.

A previsão é de que a bola role a partir do dia 21 de 
agosto, com partidas programadas para as terças e sex-
tas-feiras. Nesta edição, a competição será disputada 

em cinco categorias:

Série Bronze;
Série Prata;
Série Ouro;
Veterano;
Máster.

A expectativa é reunir equipes de diferentes localida-
des do município, promovendo integração entre atle-
tas, incentivo à prática esportiva e momentos de lazer 
para a comunidade. Tradicionalmente, o Campeonato 
Municipal de Futsal movimenta o Ginásio Olívia Kappel, 
atraindo grande público para acompanhar os confron-
tos ao longo da competição.

De acordo com a Secretaria de Educação, Cultura, 
Desporto e Turismo, o campeonato integra as ações de 
valorização do esporte local, oferecendo espaço para 
atletas de diferentes faixas etárias e níveis técnicos, 
além de fortalecer o convívio comunitário por meio do 
esporte.

Mais informações sobre a competição podem ser ob-
tidas com o organizador do campeonato, Pablo Santos, 
pelo telefone (51) 99977-3424.

Campeonato Municipal de Futsal terá início 
em agosto com disputas em cinco categorias

VALE VERDE



| 25 de Julho de 2026 | gazetapopular.comPágina 44

Após audiência com o ministro Geraldo Alckmin e técnicos do 
MDIC, entidades enviaram correspondência alertando para risco 
de perda de competitividade, redução das exportações e impactos 
sobre produtores e indústria brasileira caso o tabaco continue de 
fora da lista de exceções à tarifa adicional dos Estados Unidos.

Julho 2026 – O Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco 
(SindiTabaco) e a Associação Brasileira da Indústria do Fumo (Abi-
fumo) encaminharam, nesta sexta-feira (24), uma carta ao Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), 
solicitando que o governo brasileiro atue para incluir o tabaco na 
lista de exceções à tarifa adicional imposta pelos Estados Unidos 
sobre produtos brasileiros. O documento foi enviado após audiên-
cia realizada no dia 22 de julho, na qual o setor apresentou os im-
pactos da medida e propostas para sua mitigação.

Na carta, as entidades destacam a relevância econômica e social 
da cadeia produtiva do tabaco, presente em mais de 525 municí-
pios brasileiros e responsável pela geração de renda para mais de 
600 mil pessoas no meio rural. As entidades ressaltam que os Es-
tados Unidos eram, historicamente, o terceiro maior destino das 
exportações brasileiras de tabaco, respondendo por cerca de 9% 
dos embarques do setor. No entanto, essa participação caiu para 
6% em 2025.

Segundo dados do MDIC/Secex apresentados no documento, as 
exportações para o mercado norte-americano totalizaram US$ 
195,3 milhões em 2025, uma redução de 23,4% em relação ao ano 
anterior. No primeiro semestre de 2026, os embarques somaram 
US$ 88,8 milhões, queda de 31% na comparação com o mesmo 
período de 2025.

A carta também chama atenção para o fato de que outros pro-
dutos do agronegócio brasileiro, como carne bovina, café, laranja, 

mel orgânico, castanhas e celulose, foram contemplados na lista 
de exceções à tarifa adicional divulgada pelos Estados Unidos, en-
quanto o tabaco permaneceu sujeito à sobretaxa. Para o setor, es-
sa diferenciação coloca o produto brasileiro em desvantagem 
competitiva frente a outros exportadores.

Segundo o documento, caso as tarifas sejam mantidas, compra-
dores norte-americanos deverão buscar fornecedores de outras 
origens, principalmente de países africanos, como Zimbábue e 
Malaui, que vêm ampliando significativamente sua produção. Se-
gundo estimativa do setor, o Brasil poderá perder aproximada-
mente US$ 100 milhões em exportações. A grande preocupação é 
que a menor demanda provoque redução da produção nacional, 
especialmente do tabaco Burley, variedade que possui mercado 
internacional mais concentrado nos Estados Unidos e poucas al-
ternativas de comercialização. Esse cenário deve impactar forte-
mente centenas de pequenos produtores rurais que têm na pro-
dução desse tipo de tabaco sua principal fonte de renda.

Além dos impactos sobre emprego e produção, a redução da ati-
vidade econômica afetaria a arrecadação dos municípios produto-
res, tanto pela redução da atividade econômica local quanto pela 
diminuição da arrecadação de tributos, comprometendo investi-
mentos públicos em regiões cuja economia depende fortemente 
da cadeia produtiva do tabaco.

No ofício, o SindiTabaco e a Abifumo solicitam formalmente a 
inclusão de todo o Capítulo 24 da Nomenclatura Comum do Mer-
cosul (NCM), que engloba o tabaco e seus produtos, na lista de ex-
ceções à tarifa adicional dos Estados Unidos. As entidades refor-
çam que permanecem à disposição do governo federal para con-
tribuir tecnicamente na busca por uma solução que preserve a 
competitividade das exportações brasileiras e minimize os impac-
tos econômicos e sociais da medida.
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Representantes da Prefeitura de Santa Cruz do Sul, do 
Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG), da 5ª Região 
Tradicionalista (5ª RT) e da Associação Tradicionalista 
Santacruzense (ATS) estiveram reunidos na tarde de 
quinta-feira, 23, no Palacinho, para debater, de forma 
conjunta, o planejamento do Encontro de Artes e Tradi-
ção Gaúcha (Enart). A reunião teve como objetivo alinhar 
ações que fortaleçam a organização do evento, ampliem 
a participação das entidades tradicionalistas e tornem o 
Enart cada vez mais grandioso e acessível ao público em 
geral. 

Durante a reunião, foram debatidos temas como a es-
trutura necessária para a realização do evento, o papel 
de cada entidade na organização, estratégias para reduzir 
custos e alternativas para a distribuição de ingressos, 
buscando facilitar o acesso da população e incentivar um 
público ainda maior na edição deste ano. 

Para o prefeito Sérgio Moraes, o momento é de união 
entre as instituições que atuam em prol do tradicionalis-
mo gaúcho. Segundo ele, Santa Cruz do Sul vem consoli-
dando sua vocação como palco dos principais eventos do 
segmento no estado. "Estamos nos transformando na ca-
pital gaúcha do tradicionalismo. Temos aqui, além do 
Enart, a Fecars, o Rodeio Laço de Inverno e fizemos ainda 
um Desfile Farroupilha Noturno que foi um sucesso. É um 
momento oportuno para unir forças. Vamos confraterni-

zar todos juntos, pois temos o mesmo objetivo, que é en-
grandecer cada vez mais o Enart e os demais eventos tra-
dicionalistas”, analisou o prefeito. 

O presidente da ATS, Tibicuera Menna Barreto de Al-
meida, reforçou o sentimento de pertencimento das en-
tidades do município em relação ao Enart e manifestou o 
interesse da Associação em voltar a participar ativamen-
te do planejamento e da organização do evento. Para ele, 
a integração das entidades santa-cruzenses à Comissão 
Executiva fortalece o Enart, valoriza o trabalho desenvol-
vido pelo tradicionalismo e amplia o envolvimento da co-
munidade na recepção aos visitantes e na programação 
como um todo. Tibicuera também ressaltou a importân-
cia dos aportes financeiros concedidos pela Prefeitura 
para a realização do Enart e defendeu que as entidades 
do município participem das deliberações sobre o even-
to. 

O presidente do MTG, Alessandro Gradaschi, agrade-
ceu a iniciativa da Prefeitura em promover o diálogo e 
ressaltou a parceria construída com o município. Ele des-
tacou a estrutura que vem sendo oferecida por Santa 
Cruz do Sul para receber grandes eventos tradicionalistas 
e a importância do Enart como atrativo para visitantes de 
diversas regiões do Rio Grande do Sul. “O prefeito é sem-
pre amigo e parceiro desta causa”, celebrou.
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